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Fotografia tomada ao amanhecer do dia. no acampamento do Imbé, ao pé da Serra das Al-

mas, no Estado do Rio de Janeiro. José Pureza da Silva, tesoureiro da "União t)p* Lavradores

«Trabalhadores Agrícolas do Brasil — ULTAB", indicado pela seta, declara que os seus possei-

ros não ae retirarão dali. À sua direita, vê-se o nosso enviado especial Ne.stor Vera. — (LEIA
'•AS LEIS DO IMBÉ*' NA PAGINA CINCO).
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j Reformas de base e lutas de massa j
Sosthenes Jambo §

.lá se encontra na Câmara Federal o projeto
| de reforma agrária, elaborado pelo Governo. Na

| verdade, êsse projeto não atende, ria maneira em

I que está, de nenhum modo, os camponeses do

1 Brssil. E mesmo assim, grupos de parlamentares

1 latifundiários e ligados à reação c ao imperialis-

1 lllo norte americano articulam-se para falsear.

| por Iodos os meios, qualquer aspecto favorável aos

| camponeses, que por ventura venha a conter o re-

i ferido projeto de reforma grária, a exemplo de

1 tantos outros que têm sirio apresentados e enga-

| vetados. Com êsse Congresso que ai está. com-

I posto em sua maioria de representantes do lati-

f limdio e ria exploração rio homem rio campo, não

| é fácil conquistar uma reforma agrária rie fato.

Que dê terras aos camponeses sem terra e com

pauca terra.
Por outro lado. em meio a fodas as implica-

ções em torno ria luta pela reforma agrária, uma

I peça joga u«n papel muito importante nesse pro-

| cesso. Trata se ria revogação «'o parágrafo 1(1 «lo

I artigo 141 ria Constituição, sem a qual. torios St

1 tipos de "reforma agrária" só virão em benefício

1 das barões rie terra.
oOo

Estamos sentindo, de perto, as dificuldades

1 QUe criam certas autoridades, em todo o país. li-

| gadas ao latifúndio, contra a Sindicalização Ru-

| ral. Estamos vendo que todos os obstáculos têm

| sido colocados à frente do grande movimento que

1 organiza os Sindicatos Rurais, a fim de impdir

| a organização do homem do campo, que enfrenta

1 desde a parte mais atrasada do clero católico a

| serviço do latifúndio, até as polícias particulares

I dos "coronéis" de fazenda e as Forças Públicas es-

1 taduais a comando de representantes do próprio

1 Judiciário. Mesmo assim, cria-se uma Frente úni-

1 °a pela reforma agrária, composta de operários.
I estudantes, camponeses e intelectuais e políticos

| Progressistas que se definem na presente luta pe-

1 Ias reformas de base. Em tomo da ULTAB. as

| Assoe-iações, Federações, Ligas e Sindicatos de cam-

| Poneses engrossam as fileiras dos qu- exigem a

1 saída justa para o problema agrário, enquanto pe-

1 fiuenas correntes políticas que atuam de maneira

I niais radical, esquivam-se de formar na frente úni-

1 <"a. realizando pequeno movimento paralelo que,

1 »a realidade, só favoreço ao latifúndio.

-oOo-

Enquanto a reforma agrária ganha I língua-

1 <*-m de todas as correntes políticas da Nação (ate
i '"esmo daqueles que não a desejam). I ganha im-

•"rtãncia de rcsnme de urgência no Congresso, por| P<»rtã

pressão popular sobre os poderes constituídos. I

crescem e se multiplicam os movimentos de massa I

no campo, na luta por suas reivindicações mais j
imediatas. Este ano de 1963 marcará, ao seu tér- §
mino, grandes realizações em favor do nosso povo. I

em todos os setores da viria brasileira. Nas cida- I

des, lutam as organizações rio povo contra a alta I

cada vez maior do custo cie vida, i nepianto a cias- 
g

se operária, através rios seus movimentos, clenun- I

cia constantemente a nulidade das medidas artifi- 
|

ciais e dos "planos de salvação" de um governo rte I

conciliação, que fambém não se define pelai ver- I

darieiras soluçõ«>s nacionais
A par de tudo isso, os camponeses organizam |

os seus Sindicatos para lutarem lado a lado com I

a classe operária, sua legítima aliada, e abrem lu- |
tas grevistas vitoriosas, como cm Itanhaém no li- I

foral paulista, cm Quixariá no Ceara, em Nova Es g

1 «rança no Paraná, em OoMs, Pará, Maranhão e. |
particularmente, no setor açucareiro rie Pernam- g
buco e São Paulo, eom os movimente' pela con- s

ouista rio Salário Mínimo e pelo 18.0 mês. Campo- |
neses sem terra, organizados, tomam posse de ter- g
ras férteis na zona açucareira rio Imbé. no Estado §

do Rio, on«'e grupos rie latifundiários fluminenses 
|

e até cubanos foragidos da Justiça Revoluciona- 
|

ria. tentam grihir grandes glebas pertencentes ao 
|

Estado, enquanto 10 mil camponeses não têm tra- g
balho na região. Homens do canino ocupam terras =

no Ri.» Grande do Norte, em Mato Grosso e no 
|

Paraná, terras devolutas que têm sempre um fal- I

so dono apoiado em falsos documenfos e nas ar- |
mas das polícias e jagunços

oOo

Tudo isso, canalizado para uma só finalidade: I

conquistar a reforma agrária. Nos casos de ocupa- g

ção de terras devolutas. o papel da SUPRA seria §

o de dar meios para a rápida solução, em favoi I

dos camponeses, o que não vem fazendo até agora, g
Estas lutas se aprofundam à mc^dida_ em que os g
homens tomam consciência da sua força organi- j
zada, o o papel de todos os camponeses é lisrar a I

iodas as suas lutas, o problema da solidariedade g
aos companheiros que lutam pela posse da terra g
que ocuparam; é exieir da Superintendência da g
Reforma Agrária (SUPRA), a solução rápida dê;- j
s"S problemas; é aprovar em suas assembléias e g
reuniões, mensagens ao Congresso e ao Governo g
Federal, exigindo a revogação do parágrafo 16 do g
artigo 141 da Constituição; é aprovar mensagem g
aos' políticos mais progressistas, principalmente g
parlamentares como os deputados Leonel Brizola g
e Bocayuva Cunha, exigindo a sua participação I

mais efetiva em favor de uma reforma agrária |
que dê, ce fato terra para aqueles que trabalham g
a terra. í

?ras
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açucareira
do IMBE'

Cerca rie 300 camponeses, que ocuparam, recentemente, a re-
gião açucareira rio Imbé, no Estado do Rio de Janeiro, continuam
firmes no seu acampamento, agora que se amplia a solidariedade
rias mais diversas classes sociais, principalmente a valente classe
operária fluminense Liderados pelo conhecido dirigente camponês
José Pureza da Silva, os posseiros não abandonarão, de maneira ne-
iiliuma. o local da ocupação, limite das terras griladas pela l sina
Cupim, embora a Superintendência da Reforma Agrária (SLTPRA),
tenha sugerido essa medida errada. Sob a orientação da ULTAB, os
companheiros do Imbé, que cada dia aumentam em número, não
abandonarão as terras nas mãos dos grupos de grileiros cubanos
e nacionais, que pretendem se apossar dos 210 mil hectare*, quando
somente na cidade de Campos existem mais de 10 mil trabalhado-
res rurais sem emprego e em completa miséria. O governador Bab-
ger Silveira, do Estado do Rio, está do lado dos camponeses do Imbé,
e contra os grileiros da região. (LEIA MAIS NOTÍCIAS NA PAG 5).

TERRA LIVRE: 14 anos de lutas
Precisamente há 14 anos, no dia

5 de maio de 1949, era fundado «.

jornal TERRA LIVRE, órgão legí
timo das massas camponesas no

Brasil. No decorrer de toda a sua
existência difícil, já pela sua na
tureza de jornal para os campone-
ses, e com a dura larefa de levar
a orientação aos lavradores e tra-
balhadores agrícolas de todo o país
nas condições precárias de um ór
i-ão estritamente nacional, sem
nenhuma vinculação aos grupos li
nancelros anti-nacionais que en-

gordam as empresas jornalística:

no Brasil a troco da distorção d.t
opinião p4bl.CS, TERRA LIVRE
malgrado toria sorte cie riifieul

dades »• obstáculos diversos, conti
nua firme no seu posto de honra,
cumprindo a finalidade para a

qual s<" propôs

Se outra não fosse a finalidade
deste Jornal nacionalista, que nã«
a defesa dos interesses dos nossos
homens do campo, a luta intransi
gente pela independência econômi
ca de nossa Pátria, o combate sem

quartel ao monopólio da terra e

pela reforma agrária, «• sairiamo»
agora, nesta edição de aniversário,
com um rico caderno de publicida
9*9, financiado pelas empresas es
trangeiras que sustentam e eo
mandam a opinião da maioria da
imprensa. Contudo, aqui estamos
com uma modesta edição de ani-
xersário de jornal rio povo, com
um simules suplemento a mais (e
a», conriiçõ«'s já não permitem lan
to/, «. com a mesma bagagem di
sempre, com a mesma «üsposiçào
rie luta, com a mesma vibração na
mesma trincheira «'os camponeses-
rto Brasil.

fios assinantes, agentes e amigos de lerra Livre
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores que. a partir

deste número, TERRA LIVRE passará a ser vendido h lazão de
CrS 20.00 (vinte cruzeiros) por exemplar. Pela segunda vez. «mi

três anos de luta constante contra problemas de ordem financeira,
esta Direção vem a público, em particular aos nossos companheiras
do campo, para pedir a necessária compreensão ante as dificuldades
deste órgão de luta e defesa elos camponeses, forçado a aumentar

o preço pela crescente alta do custo do papel para jornal. Certos

de que os nossos assinantes, agentes e amigos compreenderão a ne-

cessidade deste periódico continuar eirculandn, numa etapa do

nosso processo político em que mais se aguçam as lutas no campo,

desde já ficamos gratos pelo apoio e ajuda de que tem vivido TER-

RA LIVRE, nos seus 14 anos de existência. \ HIREÇÀO

,m.»ittnH.tt.ttmHHMnn.«^

O conhecido camponês Pedro Rodrigues da Silva, presidente da
Associação deis Lavradores de Duque de Caxias, quo foi preso com 44
companheiros pela polícia fascista de Lacerda, na Guanabara, quando
embarcava para Niterói, para o Congresso pró-Cuba. A sua direita Aris-

lêlio Andrade e Cid Salgado. Secretário e Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Refinaria de Petróleo de Duque dc- Caxias, que cedeu
um ônibus para os camponeses participarem do Congresso. À sua es-
querda. o deputado fluminense Elzio Ramalho, em visita à nova séd?
daquele Smdicato. (LEIA NA ULTIMA PAG.)
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mife massa camponesa
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£ Ccnhe^a seus direitos

\ Previdência Social
\ para trabalhadores

\ oa lavoura Oa cana
Dr. Cícero Viana

na fundação do Sinilicato
SVWSWNNW
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Todos sabem qu<» as usinas produtoras de açúcar »*m tam-bém a- suas lavouras de cana e nela. -emoregam certo número d.»
j, trabalhadorea assalariados. ,\ finalidade dessa empresa é produzir• açuear. A lavoura de cana tem. nesse case, '.. luntão de abastecer

| 
a usina que. no caso. é > indústria de acucar. Sendo a ..sina e a

, lavoura de cana de um mesmo dono. as duas formam uma só 0m-
J presa cem fins industriais.

V^sim pensando, os trabalhadores dessas lavouras ch.-anm e
J 

a conclusão de que eram operários do 'ramo Industrial e portanto >
y deviam uozar dos mesmos direitos daqueles «ue trabalham nas ns!- •
X nas. Ha mmtos anos esses trabalhadores vêm 'lutando para fazer £
* part.» do sindicato dos onerários das usinas e jrotar dos mesmos di- ?*

reitos carantidos pela Consolidação das Leli do Trabalho Os pi- $trões semnre se negaram a atender essas reivindicações.
Continuando a luta- um grupo de trabalhadores foi *\i Justiça

reclamar alsruns. ilêsses direitos ,» 0 Tribunal Superior do Trabalho
resolveu o sem.inte: >

"Aplicam-se 
os preceitos constantes da Consolidação das Leis

do Trabalho aos trabalhadores aue. embora exercendo funções liga-

y das à acxiciiltnra (corte de lenha, olantia <» corte de ean». etc.l.
K le pnmr.sss industriais (n-.na d.» .cncar. s< iam e.«in»*ei:;»rte«" Essa 5*
y .'eo.sãn fo. nnhllrida no "Di.ário da J.tst.eV ,.<. f% de setembro de £

19S5, nágina '12.124. Conform.» s»» vê, o Tribunal tieou ao lado dos •
y trabalhadores e contra os patrões. <

Xêss - riifímn ano ês = es mes-
aos trabalhadores conseguiram

mais uma importante vitoria
•uandn. no més rie iunho, o D~-
rartamen*o Nacional da Previ-
ência Social. reconhecendo
ue os trabalhadores da lavoura

[* cana pertencentes à usina
são operário* da indústria, de-
cidiu estnder a eles benefícios
cia Providência Social constan-
tes da Lei n.o 3 807, de 26 de
agosto d.» 19.0 (Lei Orgânica,
da Previdência Social).

Muitos patrões vêm se neean-
cio a cumprir essa decisão. Con-

tra ês«es naUõps. o Instituto de '
AnosP'i*"doria e Penso s dos /
IndUa.trl_.rios <TAPI. entrou £
com mrurcn nn Sunromo T'ihu- '
nal Federal No princípio de >
julho, êsse Tribunal resolveu <
favor dos trabalhadores. /

Assim, os trabalhadores das /

a usinas. com suas lutas, pas- >
nm a gozar dos dii

Consolklação das L is

SGUti
ME- -

aried

-io Tra- /
balho. da Lei Orgânica da Pre- 

'

vidência Social e a particinar ydo Sindicato dos operários das *
usinas /

^\\.\\\ \ W\\S *«N\.\S*

ade aos

O povo e o c lega io de policia derrotaram o padre Neto Romão, agente pre

serviço do lc ii ndio — Abaixo assinado ao Supremo Tribunal, pedindo a iibcrt -

Empreiteiros tomam dinheio dos trabalhadoresde re Corrêa

camponeses do Imbé
União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasli
(ULTAB), conclama todas as organizações e sindicatos
camponeses, operários e estudantis, a apoiarem os cam-

poneses da região do Imbé

* DNo 
Congresso Camponês de Belo Horizonte, perante o presidenteda Republica, entre outras autoridades, o sete mil nessoas l 600delegados de todas as partes do país, expuseram à Nação, através'd."Declaração 

Sobre o Caráter da Reforma Agrária", a posição dotrabí-lhador do campo a respeito da reforma agrária, onde defendem o prn-cipio de que a terra deve pertencer a qurm a trabalha.
Desse primeiro encontro nacional aos nossos dias a luta pela con-

quista da terra tomou novo impulso, levando grandes massas de' cam-
poneses sem terra ou com pouca terra a ocupar, em vários Estados di-
versas arcas abandonadas. Nêsto instante, no Município rie Campos Es-
lado rio Rio de Janeiro, elevado número de famílias, há tempos expulsas
dos latifúndios, ocupou riquíssimas terras devolutas na região açucarei-
ra do Imbé. área de 210 mil hectares, que vem sendo grilada pelos usi-
neiros de Campos.

Para essas terras, foram e estão Indo centenas de famílias, perten-oentes ao grupo dos dez mil trabalhadores agrícolas desempregados em
Campes. Assim, a iniciativa desses camponeses, dirigidos p. Ia Federa-
ção das Associações de Lavradores do Estado do Rio de Janeiro, tendo à
frente o líder José Pureza da Silva, tem por fim fazer o governo esta-
dual lhes garantir trabalho permanente, através da entrega daquelas
terras, usurpadas ao Estado pelos grileiros

A UNIÃO DOS LAVRADORES E TRABALHADORES AGRÍCO-
LAS DO BRASIL ( ULTAB». que vem fazendo esforços para aplicar fiel-
mente as decisões do Congresso Camponês de Belo Horizonte, apoia
irrostritamente a ocupação rie terras do Imbé pelos camponeses despos-
SUidoS, por estar ela coerente com as r- soluções ria reunião rie Minas
Gerais e por se tratar rie um ato de defesa das suas famílias e da pró-
pria economia do Estado.

Nesse sentido, nos dirigimos às federações, às associações, aos sin-
dieatos agrícolas, filiados ou não à ULTAB e ao movim. nto operário,
estudantil e popular conclamando-os a prestar sua solidariedade moral
e material aos camponeses do Imbé e a se manifestar junto ao presiden-
te cia República e ao governador do Estado do Rio, no sentido de que
solucionem a situação, com a máxima urgência, entregando as terras
e os respectivos títulos de posse aos camponeses.

São Paulo, abri' de 1963.
PELA ULTAB:

LYNDOLPHO SILVA — Presidente
NESTOR VERA. — Secretário;
JOSÉ PUREZA DA SILVA, Tesoureiro.
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DOIS CÓRREGOS, São Paulo
(Do enviado esp.- ial CARLOS LU-
CAS) — Grandiosa massa campo-
nesa compareceu a fundação do
Sindicato dos Trabalhadores na
lavoura dos municípios dc Dois
Córregos, Minetn - do Tietê, Torri-
nha e Brotas, no dia 31 de marco

passado, nesta cidade. Mais de 500
lavradores, que vieram de toda a
região, estiveram pr 'sentes, além
do advogado do Sindicato, dr.
Francisco Carmo, os lideres sindi-

cais Argemiro José dos Santos, pre-
sidente rio Sindi, ato da Alimenta-
ção dp Piraiuí. Joree .Túlio, renre-
sentando o deputado Luiz Tenório
d» Lima. presidente da Federação
ria Alimentação. ,• do repórter de
TERRA LIVRE especialmente
convidado.

PASSEATA E ISSEMBLÊIA

Iniciou-se pnr volta dn meio-dia.
uma grandiosa passeata nelas rua*
centrais da cidade com n partir'-
ração das mulheres e mm n nro-
terão da nolíeia. nue acomnanhou
c'urant > todo o percurso com um
ÜM P 4 soldados Esta proteção foi
devido no fqto de nvir* os emnrei-
teiros. aliados ao nadre. tentariam
nerturhar a reuni-lo P n Delegado

iá indignado com o sacerdote nro-
vocador, nrestou comnleta sol'da-
ri.-darlr-» rio»; niti-."ix-c« A a«Sem*
bléia iniciou =-p às 1-* horas, timrtn
oue spr re*n**(ls. n. rua. noroue
'"ão pre nosci--p*j r"0-inr trntn wmte
dentro dp sedo a->ó<; n assinatura
do livro dn nrpcp'"¦*,. vórios or^do-
res so f»7pr_m ouvir salientando a
ii+iiidsd d-» Wndic**to a necessi-
riadn Ho T-fn-triq agrária o o reoul*
sa dos nnmoouesps pela atitude do
padre Neto Fomão.

¦Poi 
eleita a#ril dirfcfr os demiti*

s-os do SlneUcnto n seeuinte dlre-
toria * — Pr»-idente: Carmo Cal-
en • Serre. ár'r'' Jjtfrtfer, Ml.rO"P J
Tesoureiro- Sílvio Pavnnelo; Ru-
rientps • João Batista Oliveira Mi*
miei P^n rti Silva José Onlvãn;
Conselho Fiscal. Renato Pufino,
Antônio JusMno. Lararo Tonhi:
Sunl entes: Tonas Gonçalves do
Moura. Joftn Anarecido Rosa e
Acrisio Servilhaho.

SOLIDARIEDADE JOFRE

Dm-ante a
LIVRE mam
ses. foram d
teiros. que *•
mais bruta',

rais. Ganhai?
rie caria lav
rada empret
dc 500 campo
ma de 25 mil
ta grav• den
por vários
eles José Sa
ros do Tietê

. -» 
^ iaua 'Jtuti 

**„.

Orande massa camponesa se concentrou cm frente à série do Sinclint
dos Trabalhadores na Lavoura, por ocasião da fundação ela entidàd.
qve lutará cm delesa dos Interesses do homem do campo, nos munld-
pios dc ilois Córregos, Mineiros do Tietê. Torrinha e Brotas, \ Assem-
bléia, compareceram mais ét 5(1(1 trabalhadores rurais, obrigando os diri
gentes a reallsarem 0 ato na rua. por falia de espaço mi Interior da sede

Durante a reunião, foi feii0 um
abaixo-assinado, dirigido ao Supro-
mo Tribunal e assinado pelos pre-
sentes, exisrii :o a imediata liber-
tacão do líder camponês JOFRE
CORREIA NFTO. que se encontra
preso há 7 n ses em Resinópohs.
condenado ab••ràriamente a 20 me-
ses de prisão.

"SINDICATO 
FANTASMA"

O padre r acionário Neto Ro-
mão, protegido pelos usineiros To-
té Camargo. Dr. Nuca da Cunha
p outros obrieou cerca de 50 cam-
ponesc-s a comparecer à chamaria
'•reunião 

do padre" que com o ob-
jetivo d,, dividir a luta no campo,
também tenta fundar sindicato.
Segundo a renortagem apurou, ês-
tes camponeses foram obrigados a
assinar o livro quando foram re-
ceber o pagamento, e foram leva-
cios enganados para a reunião, son-
cio qup o caminhão qup os trans-
portava parou dentro rio recinto.
Na diretoria do "sindicato fantas-
ma" do padre existem 3 serventes
de pedreiro r um sitiante, portan-
to ilegal.

CAMPONESES DENUNCIAM

palestra que TERRA
ve com os campone-
nunclados os emprei-
xploram dc maneiro
os trabalhadores ru-

50 cruzeiros por dio
¦ ior. sendo oue para

¦ro trabalham ceicr.
neses. dando uma -n-
cruze ros por riia E«-
úncla foi levantaria
rabalhariorps. dentre

9 Peix »to, de Minei-

Grupo feminino qne participou da grande pesseata dos camponeses ds
Dois Córregos, por ocasião da fundação do seu Sindicato. A participa-
cão elas mulheres é cada ves maior no movimento camponês, não só em
Sãt) Paulo como em todo o Brasil. Vê-se» ao centro. c> reada (le mocas .
Crianças camponesas, a conhecida d. Menta. dirigente feminina dos tra»
balhadores rurais, em frente ao Sindicato, quando se organizavam par.»
engrossar as fileiras dos que desfilaram pelas ruas da cidade, pedindo

a reforma agrária radical.

"trtt--*^*f^>itl'^ E- «?..7,_._»»«i

^^t^l^jMKi^ , ^OL

Detalhe ria concentração camponesa realizada na Praça da República.
• m Dois Córrgos, momentos antes da .Assembléia de fundação do Sln-
dicato Rural. Na foto, vários r< presentantes camponeses da reiziã"- Por
tando cartazes alusivos à Sindicalização Rural, no momento cm »|U'" -*e
organizavam para a grande passeia que foi realkada com a proteção 

do

Delegado de Policia, que participou do desfile com um .tipo o 1 solda**
evitando a agressão planejada pelo padre Neto Romão e seus jagUHÇ**

TERRA LIVRE
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\ Reforma agraria boliviana
, não foi a que se esperava

11..Í..H1,. «!«. : 11 k < • íii i.. «I i ilt -'«¦< ii .i. ¦,! ¦ Dealf«»im t»m*mm .***

l/iolcnciii ti I,>Eu c°nheci um p°v°{oiiz

mtih o tios

lalüiiiiiliários
IEa rias di

I » ( l «I I I t « » HU ******** ***l *.¦»» ' t --,..«., ^tl* .,«.... j i | i: » lll. l|l

/ ^ali/ação do CONGRESSO DE MULHERES DE TODA AMÉRICA, ,
/ rcali/ado cm Havana, Cuba, no més de janeiro passado. /

•()'analfabetismo apresenta números alarmantes. De 1 milhões *\*

/ de habitantes, só um milhão saber ler e escrever. Aproximadamente, /

/ são três milhões rie analfabetos, »>s quais falam espanhol, quechua /
/ palmara. Os círculos'progressistas alegam que será necessário ai- 8

/ (ibctizar os camponeses e outros setores, em seu idioma nativo. E
"A Reforma Agrária, decretada em 1953, entregou as terras /

g~ aos"camponeses. O grande latifúndio foi atingido c distribuídas as >

S terras entre os colonos que as trabalhavam; 85 mil camponeses, *

/ loroximadamente, possuem terra. Lamentavelmente, essa Reforma /
'. v rária serviu para estancar o rítimo ria revolução'e parou na sim- 

y*
• oles divisão das terras. O campo, na atualidade, não está mecani- 5
*a 

sado e os camponeses não"têm crédito, sementes nem vivendas apro- £
/ priadas. Desta situação, quem mais sofre é a mulher camponesa /

/ tanto aos seus filhos descalços, sujos, desnutridos e analfabetos, y

_ Mas'é justo reconhecer que a reforma agrária boliviana liquidou a Á
*» 

servidão mais atroz que pesava sobre o camponês. Atualmente, o y

5 camponis, novo proprietário, está organizado sindicalmente e seus #
** . _  «••!« tmtmmmmmttâ mmmémgm iôtn sntl mllfol*a '1 rm M fl !1 ti. A m.'li<s \\\\- *

/ klIUniaiOS ll«ai> iin»y«p> ><»>•»».-« ****** mmmum ....  --  .-.--_...

> portanto é a milícia 
"Los Colorados de Bolívia , rio 'distrito ri-

< Ailiacachi, riirigicla pelo camponês Toribio Salas".

\ Chilenos lutam no campo

I contra o imperialismo
T-... :.,«¦„...,-.., ali tt-alcrrmitAn rir, Cr\\\f nn ConçTPS

'r

*

\
Do informe da delegação do Chile, ao Congresso de Mulheres y

da América: £
••A luta se estende, também, às zonas agrárias, onde a mu- y

 _ _ „„., „„m«r,,iii<iÍTn a cone filhos t* pxnl oraria /
i lhei camponesa, junto a seu companheiro e seus filhos, c! explorada

2 ralos fazendeiros A inquietação por encontrar uma solução para
A  _a.-ra  „^í. IrrrlmaiaaC a^C Q T-Q11P P ti OS Cl 11 C>

1()S HlZ,eilUfl4U.-> . rt ii,*\\o,^ .a»v~>-. f*** 

us problemas, chegou até aos nossos indígenas, os araucanos, que

vuporaram a terra usurpada pelos latifundiários, em lutas herói-

is em que a mulher jogou um papel dos mais importantes.
¦0< camponeses lutam corajosamente pela divisão ria terra,

,mo Por exemple nos movimentos levados a cabo na Faz, nda San-

, Fé Têm encabeçado verdadeiras batalhas pela posse da terra.

«A presença da União de Mulheres do Chile em todas estas

ras tem 1 vado aos camponeses a consciência da necessidade âe
• 

aanizarem-se nuas e mai!. As mulheres. 
^^iHo 7amS"

fto. têm sabido interpretar as aspirações dos homens do campo,

ie Dertenoem a um dos setores mais abandonados rio pais.
: • Paía ludibriar o povo, o próprio Governo do Chile, emendo

/ o clamor popular, tomou a iniciativa de ¦ÇWJ*"»^* *£

í forma Aerária com o fim de calar a boca do povo. Mas, esta re

Progresso"
ia atuucie ivcinuc-mcau,. ••*,., ¦¦-- ¦

Mas esse tipo de 
"reforma agraria" 6 repudiado peli

e não beneficiará aos verdadeiros camponeses, que .]a

."InheSm as traições e os engodos dos reacionários nacionais, alta-

; g ao imperialismo norte-americano .

de
"Pela segunda vez em nus

-o Continente, nós mulheres

res reunimos em um grande

congresso de unielade. Em

1959, mulheres procedentes ele

iodos os paises da América

Latina fomos a Santiago do

Chile discutir os graves pro-

Mcnias que afligem nossos la-

res e nossos povos.
Hoje nos reunimos de novo,

não só as latino americanas,

«orno também temos a alegria

de poder saudar a presença
entre nós de nossas irmãs dos

Estados UaidOS e Canada. A

\mérica está unida através

rie nós. Mães rio Notto, do

Centra i do Sul. «talheres dos

mais diversos costumes e pen-
sameiitos. temos podido dis-

eutir em um ambiente frater-

nal presidido por um alte <s

pirito de unidade, por um 0»

sejo de sapata» todas as ihti-

culdadcs. pelo propósito rie

achar juntas um objetivo co-

imini rie luta.
Kste Congresso tem servido,

aidemais, para comprovar o

apreciável avanço das «irgani-

/ações femininas da América,

«pie tem crescido em vigor
', 

desde que no Congresso do
Chile descobrimos que a poli-

, lies de exploração feroz do im-
' perialismo é a causa do atra-

I so, da miséria, ria ignorância

I e rio abanriomi em que vivem

\ milhões e milhões rie filhos rie
nosso rico Continente.

t O fato cl«> que a séée deste
(«ingresso seja Cuba. Territo

' 
rio Livre ria América, nos per-
mite ver convertida em reali-

doas ante nossos ilhos. nossos

sonh«»s rie um munrio onde B

saúd»', a educação, a vivência

e a alimentação adequada es-

tão garantidas para nossos

filhos.

As mulheres da América a

do mundo desejam simples-

mente isso: uma vida de se-

-uirança, de bem estar e de

progresso para nossos filhos.

Essas são as reivindicações es-

senclads que existem no cora-

ção de todas as mães. Deseja-

mos viver num mundo livre

da gu.rra, da fome e da in-

cultura- livre para sempre da

ameaça da guerra atômica.

Nossos filhos nascem para ser

felizes, e cabe a nós — a ge-

ração de agora — ganhar pa-

ia eles as garantias dessa fe-

licidade
Milhões ele mulheres ja se

incorporaram nesse nobre

empenho; mas ainda faltam

milhões delas para somar-se

á luta por suas reivindicações,

à luta pela libertação de seus

povos, à luta pela paz.

O Congresso de Mulheres de

Toda América chama arden-

temente as mães americanas

a cimentar a mais estreita

unidade' dentro de seus pai-

ses, e a unir-se ce>m as mães

de 
'todo 

o mundo na luta con-

tra a miséria, o atraso, o anal-

fabetlsmo e a exploração im-

perialista.
O Congresso dc Mulheres de

Toda América conclama a to-

dos pela libertação cie nossos

povos, pelo respeito à autocle-

terminação e soberania dos

l
\
'r
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s
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\
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\
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I
terminação e s™^»"» -***** 

y
Estadeis, pelo desarmamento |
geral e completo, e pela cems- 

£
nução ele um mundo de paz ^
onde floresça o bem estar, o 

^
progresso, o poder criador da /

humanidade. y
Viva a unidade das mulhe- •**

res do mundo! Viva o Con- **

gresso de Mulheres de Toda /

América! Viva a Paz! >

Maio de 1963

TUPÂ — SP — (< Do Correspon-

denteO — Comandados por um

sargento, nove soldados armados

ele fuzis e metralhadoras, invadi-

ram a residência di camponês Se-

bastião Pintei Teixeira, morador

na Faaenda Palmira, no Municipio

«ie Tupã, de propriedade do Sr.

Kamizuk Kakazu. No dia 7 de

março, devido a desentendimento

no acerto de contas, os policiais le-

varam sem autorização do campo

nês, os seguintes valores: 3 bur-

ros com arreamentos, «um tomba-

dor, uma semeadeira, uma pulven-
zaaeira de veneno, *\2 tardos de ai-

godão, 126 sacas de amendoim, per-
íazendo um total da 518 mil cru-

zeiros.
O sr. Sebastião Pinto Teixeira

toca naquela fazenda uma área de

sete alqueires como parceiro, as-

sim dividida: 4 alqueires de algo-

dão, 1 alq. de amendoim, 3/4 de ai-

queire ue mdno, 1/4 cie alqueire

ue arroz e meio alqueire de íeijao,

num valor de i maliao e bUO nul

truseiros. o latUMBOiano rs.annzuKi

Kakazu forneceu em amneiro,

mere-auorias, sêmen;es, animais *

maquinas, num loi ai de 430 mil

cruzeiros e stgunüo as contas apre-

sentadas pelo latnu.idiano, o de-

bito do camponês ns iazenda atin-

ge á importância de büO mil cru-

zeiros. O trabalho , os sacrifícios

do trabalhador, Dfto foram conta-

dos. ,.. .
Além disto, o latifundiário esta

impedindo pela força, que o cam-

pones termine sua colheita, uma

vez que ainda resiam para serem

coimuas as lavouras cie milho, ai-

godão, arroz c feijão.

fará protestar, o camponês Se-

bastião Pinto dirigiu oficio ao De-

legado Regional cn, Trabalho, sou-

citando medidas no sentido de que

seja intimado o proprietário a res-

peitar os seus direitos, pois nao

encontrou apoio nas autoridades

locais.

Centenário do Sul:

Deputado Hermes paga

Salários de miséria

CENTENÁRIO DO SUL

Paraná - (Do Correspondente) -

Trabalhadores rurais da cidade de

Centenário do Sul, empregados aa

!• az nda 
"PRIMAVERA , estão

roubados pelo patrão, o Deputado

latifundiário hermes DE mau

DO As cadernetas dos colonos

apresentam os cálculos «*¦**•

favor do patrão e quando algam

ííabllhadm- reclama é enxotado

do escritório a empurrões ej»te

toes São ainda ameaçados de

ananhar com chicote. Para a pro-

S destas barbaridades, conta

Tocado 
Hermes ele Macedo

com a colaboração de seu atual

administrador, o Sr. Djamr. ho-

mem de maus bofes, valentão e

truculento. „„_.
O ordenado que recebem OS

lontes" é de fome, cerca de 350 cru

e ros por dia e 18 mil cruzeiros

por ano por 1000 péa de> café-

sendo que 0 salário na região e de

18 mil cruzeiros. Recebem o da-

nheiro em vales e são obrigadas a

andar 6 quilemietros a pe para ta

serM compras onde são explora-

dos pelo vendeiro.

DEMAtiOtilA NAS ELEIÇÕES

O Deputado latifundiário, barão

de café, com a escora do IBAD,

consegue sempre eleger-se para a

Câmara Federal e, nestas ocasio.s,

promete aos camponeses que ira

ciefende-los da miséria e da fome.

/ baixa o preço das mercadorias e

promete melhorar os salários llU-

lindo assim a boa fé dos lavradores

e depois de eleito, esquece as pro-

messas. O leite em sua fazenda e

vendido no câmbio negro, deixam

elo as crianças passando fome, e

há uma familia com 7 pessoas cujo

ordenado é de 7 mil cruzeiros.

O salário diário para colonos e

de 200 cruzeiros e há casos de tra-

balhadores receberem 3.500 cruzei-

ros por mês.
A situação elos trabalhadores da

Fazenda Primavera é de verdaelei-

ia miséria, e aqueles camrjyn> ses

estão se unindo no sentido de con-

ouistarem seus direitos e lutarem

contra o latifúndio, prineãpal caa-

sadeir da fome no campo, e por

uma reforma agrária de verdade,

que elê a terra a quemi nela tra-

balha.

TerTrã livre

?0 mundo novo nue surge e
mundo velho que apodrece

Sosthenes Jambo
HAVANA, Cuba — Janeiro do 1963. Qualquer visitante preei _

pitado, ou mesmo mal intensionado, poderia dizer que os estrangei- g

ros, em Cuba, "só 
podem ver o que o ICAP quer mostrar" ICAP I

(pior dizer: Instituto Cubano de Amizade Com os Povos, órgão do ¦

governo que patrocina viagens a Cuba e passeios turísticejs por toda |

y a íina. ivias ioi jusiaineme avies uma ptvtgimiütt do ICAP que tive- 
y

• mos oportunidade de ver muito mais sobre a gloriosa Revolução B

^ Cubana, do que aquilo que o órgão do governo se apressa om nos B

/ mostrar. Foi Adolfo Torres Romero, barbeiro de profissão mas mi- B

$ liciano de coração, que nos levou a percorrer, em seu próprio carro, ¦

** vários pontos importantes de Havana, inclusive a Escola de Milícias 
g

£ Revolucionárias, no 3.o Distrito Militar, onde é responsável por y
** 3.500 homens. Pois foi Adolfo quem fêz tombar os cabelos de Fidel •

> Castro, pela primeira vez, quando este desceu de Sierra Maestra. y
*** -Kir,,, „r,r,„ .inruc mis p^mnos di* treinamento o nas salas de /

k** **-JZ*i LW1 1 e um B»| _-w-' *-• -.--._-¦ *-" ou»~-  -, -

y aula da Escola ele Milícias, a palestra livre com rapazes e
** 

que antes pertenceram às mais diversas classes sociais no;

/ cava a certeza de que a Revolução Cubana jamais cairá '

moças y
nos refeir /

,. .«  -• Fora do S

y quartel, professoras c professores, empregadas domesticas e univer- £

** sitários operárias, operários, camponesas e camponeses; dentro do y

-o quartel, simplesmente, alunos de defesa da Pátria e da Revolução. **.

y Dissemos, certa vez, a Adolfo, que muitos amigos, no Brasil,
*-Ji*zò77*K:\.Yo,yjr*» i.í;il<x ¦ ' *->t *-** ••¦••¦•- ¦• ~* a

*» não iriam acreelitar no que vimos em Cuba. Ao que ele respondeu:

_ "Pior 
para eles Pois deixam de acreditar num mundo novo. para

ficar apreciando -c podridác do mundo velho que está se acaban-

** do!...'

**
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**
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A Escola de Milícias Revoiu-

cionárias prepara os jovens pa-

ra a defesa dS Revolução, bem

como para a defesa da Pátria

em todos os terrenos, desde -t

uiilização das armas até a pre-

paraçio política e a elevação do

nível cultural. Toda a responsa-

hilidade ria defesa ria liberdade

p dos interesses do povo está

mesmo apoiada nos ombros dos

jovens operários, camponeses e

todos es integrantes ria presen-

le geração, que constitm-m a ge-

«antia das vitorias futuras. As

vitorias rio presente, conquista-

das em apenas l anos de cons-

frução socialista, constitu,em i
rabalho

do povo cubano, se tem sido fe

«lindo até agora, em condições^

até mesmo pre árias, debaixo

da constante ameaça do impt-j"

riaiismo norte-americano, serái
•imito mais fecundo cm futuroj

próximo, quando o novo Estados
Socialista não tiver que clespen-!

der esforços militares defenst L

vos. v todos o^ esforços se so-g

marem no sentido exclusivo «loj

bem estar do povo e da huma- 8

nidade. E a juventude cubana»

está ciente da sua responsabili/
«lade e sabe que todo 0 esforço £
que for feito agora ainda seráB

muito pouco para as nccessiila- y
des do momento. **

Esta consciência ria jmentU-8
de «ubana é constanlemeníe de-B

ministrada, a qualquer momen- ,
to, em qualquer lugar rie CutM.2

Em palestra com várias moç.is. ^

professoras, operárias, campone-•

sas médicas «dc., que cursam a.

Escola de Milii tas Revoluciona •

rias. uma d«das nos assaltou g
eom uma carga de perguntas/

i,ue somente poderão s«-r respon- /

didas pelas jovens do MBra"5
sd, pelas mulheres do Brasil. em«

qualquer setor da vida nacional y
onde atuem: y*

— "Companln iro. você e lira ^

tilelro? Que sabem as moças dog

lírasil a respeito das moças ^

cubanas? Que têm feito ela*,£

possas ;rmãs de Continente,»

para evitar que as forças da y
destruição e do Ódio devastem a *9

possa pequenina ilha? Que sa- y
bem, as moças do Brasil, ope- •

«irias, camponesas, estudantes, y

pro'»— oras. da nova vida que £
estamos construindo, d««s nossos B
novos padrões de riignidaile, no-^

vos conc-eitos de moral e respei- m*

to riemoeracia

garantia de qu«> êsse

As mulheres cubanas, particularmente as mulheres cubanas,

têm uma dívida sagrada para com a Revolução. Elas, que parti. i-

param ativamente de todo o processo violento da tomada do poder

• dos primeiros passos da construção do socialismo em Cuba, nao

podem agora, dormir sobre os prêmios da vitória. A elas. tambem,

nue com a vitória da Revolução conquistaram a liberdade como ci-

dadas e o verdadeiro lugar da mulher na comunidade cubana, cabe

a responsabilidade da defesa da nova sociedade, pelo que elas re-

presentam como mães esposas filhas, irmãs, noivas e produtoras

dos bens da comunidade. Esta consciência do seu papel ao lado dos

homens leva as mulheres cubanas, de todas as idades, a subir as

montanhas e alfabetizar; a ir às fábricas e produzir; a ir aos hos-

pitais e salvar vidas; a tomar armas - defender o seu povo.

'',

\

I
y p, fMOTia pmtt ¦ direita: «» soldado Juvenal (estudante e eant.n- >

*m rie opera, fora rio quartel: dentro Mo quartel «naquela ocasião. Of.- ^

ciai rie Dia). Aristelio Andrade, secretario do Sindicato dos Tra- •

$ balhad..res da Refinaria Duque rie Caxias (brasileiro) Ailol o lor B

,es Romero ((barbeira fora rio quartel, mas comandante de .»..>00 •

h„n,„n,) F. o miliciano Frank, 'lambem estudante. /h«>mcns).
**o.a*. *.mmmtm*vvwvvv^
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Mantenha-se o povo em estado de alerta

Unidade e vigilância contra
os inimigos dos brasileiros

Reunidos na sede da CNTI. durante a tarde do diu 9 de abril o
Comando Geral dos Trabalhadores, „s dirigentes da UNE e da UBF.S
e os deputados IToi Dutra. Doutel de Andrade. Bocavuva Cunha Sér-io'

ff!ífSíf!!.,,.AnÃÍ0 S!"^' 
Max 

,'-,:.1 
t:,,strt Santos* Mar,'« Antoilo Coe-ih... Benedito Cerqueira, Demlstoclldes Batista, lançaram o seguinte co*

munlcado ao povo:

| Queremos a revogação do parágrafo

116 do artigo 141 da constituição

* ^-_ J. 
*.f

2 ârrC^-^"''

^/Ó>ÇcZ

nem para aqueles que não se Sin*
tam pm condições dt* demonstrar
rlarpza dp rumos o rie determina-
cão Nenhuma ronciliação pone
spr tolerada ao preço do sacrifício
popular e rios legítimos interesses
de emancipação rio país.

Consideramos imprescindível, as
sim. fortalecer o dispositivo mili-
tar nacionalista a fim rip levar o"gorilismo" 

militar e civil a uma
derrota definitiva.

Os trabalhadores, os estudantes
e os parlamentares nacionalista*,
cm comunhão com todos os since-'
ros patriotas rivís o militares, ini-
ciam a partir de agora um amplc
movimento de unificação de suas
forras, decididos a. não transigir
rom os inimigos rio povo o da Na-
ção

Adiando a concentração popular
marrada para o riia 10 dp abril,
conclamamos o povo para que se
mantenha cm estado do alerta c
d" permanente mobilizarão, a fim

cie enfrentar rom a presteza ne-
cessaria as amparas que a situa-

ção está a anunciar".

"Os 
recentes acontecimentos ve-

,rif içados na Guanabara vieram
firmar, entre as classes trabalha-
doras e as forças progressista.-, a
convicção de que está em marcha
no Brasil uma conspiração de di-
reita visando impedir as reformas
ele base. a efetivação de uma unira
de conduta externa independem.-.
e a promoção dc uma política e^o-
nômica e financeira do sentido po-
pular.

Vivemos, em conseqüência uma
crise política de profundidade, em
cujo processo a.s forças interessa-
das naquela conspiração não t
cansam dp tramar contra a.s liber-
dadps democráticas e contra as or-
ganizaçõs sindicais, estudantis p
camponesas.

Diante deste quadro, imnõe-sp a
imediata mobilização rie torias as
forças realmente interessadas no
progresso do Pais para o combato
imnenitente a mrios aqueles agru-
pamentos representativos dp rei
Cionarismo impatriótico. Não há
lugar nesta luta para os arientos
de uma política dc complacência

Santa Rosa de Viterbo

Trabalhadores farão nova greve
contra o império Matarazzo
Desrespeitado o acordo firmado na areve de l.o de Maio
de 1962 — Lavradores vão apelar para a Federação da

Alimentação — Nova onda de desemprego

te, nANrA 
R°SA °E VITERBO - Sã° Paulo - '.Do Correspondeu-

te. - Continua a exploração dc trabalhadores da lavoura pelos proprie-tarios rio gigantesco império Matarazzo. desrespeitando o acordo que foifeito, quando da greve de l.o dp Maio dp 1962 em Santa Rosa rio Viterbo

vieo Ss^vradores 
da Usina Amália, muitos com 30 ou 40 anos de ser-viço estão sendo chamados ao escritório da firma, onde lhe perguntam

ps LT 
rabaÍha1' Para ° emPrt>itei™ ou ir embora ria fazenda A que

ÍhóhPo ^vradores, 
cansados cie trabalhar e muitas vezes comendo

servir? ff |2ÍJ_?' 
^^ *!°b * CÍ"1Ca «*****<> d(> 

"não 
*í ri V,s

hor.Ç tt J°Sados 
nas mãos dos empreiteiros ou são mandados em-bora. E aquele que tem a coragem de perguntar por seus direitos receboa resposta que 

"lavrador 
não tem direito algum a não ser trabalhar"

benclo assim o camponês sai da mão de um latifundiário e vai trabalhar
para outro que amanhã lhe vai fazer o mesmo. iraoainar

NOVA GREVE

° empreteiro. mais explorador que o próprio usineiro, somente
paga a metade do salário mínimo da região e 7 mil cruzeiros por ai-
queire de mandioca, não se importando com a fome e a miséria dos seu<
empregados. Estão ainoa cobrando o chamado "desconto 

de habitação"
o qual aqueles trabalhadores tudo fizeram para acabar indo até à areve
em junho de 1962. b

Os trabalhadores do império Matarazzo, organizados em tomo deseu bmdicato. iniciarão nova luta pela reconquista de seus direitos <•
pedirão apoio à Federação da Alimentação de São Paulo.

Nova Esperança

JSÊjjüfè- l
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'Nos 
abaixo-assinados, lavradores sem terra c possuidores de

• <a.rí<£X 
C0mPre.e?d~d» ¦ »ec«tld.-ta do incentivo i.a pro.lí.-

rie ms. * 
,",,,ana ÍC ,Í,aS-" ParU IÍVn,r ¦ P^_ dessa situação

púí" 9 
' n°* iml),u'in a Precária estruturu agraria do

Br_____tí_*,ífCend0 
°S mot|v,;s «"« Impedem o desenvolvimento do

dirten s __TP0 
'l? "*""' "°S diri"i'"^ aos Excelentíssimos

. . C, , s.i. 
P'dri 

n 
^f, • 

nVO*^ "" Parágrafo II do artigo 111

-írír ii 
' Ça: Hra,s,lnra' Para lacililar a realização du reforma

do pais. rec,amada 
P"» » «l<-scnvolvimento industrial e agrícola

manlè,!'„.,/'S0_am". ."ISl" 
C CfUr ° B«*«*»»o para baixar o alar-

ôie onsti?," 
Queremos ser atendidos pelos representuntes

que constituímos com nossos sufrágios cleitoruis
(assi Antônio Luiz Pereira. Jordão Batista Santos Tnsé

NOTA na »r..wls,,,'.,S,;*,Vt>S" 
*?*!?*** aim,a ,0° assinuturus.

f ri. 
R*I)U u):,°.parágrafo Ki da Constituição Federal, re-rendo pelos signatário. ri„ abaixo-assinado, estipula que a de-sapropriação de terras somente seja realizada mediante "pré-

l 
a,e 

Yíst-' 
Indeniiação em dinheiro", fato que» beneficia os« t unduinos. uma vez que impossibilita u rcalizução du Re-

, ,r hI..*Çr"ír,a 
°r ,SS° êsst> Parágrafo é considerado injusto« pn.iud.cal aos camponsese c ao povo brasileiro

\ 
Aplausos para U.LT.A.B.

"Venho 
tão somente dizer aos

redatores deste dinâmico TER.
RA LIVRE que fiquei muito en-
tusiasmado com o grande tra-
balho que a ULTAB vem reali-
rando no esclarecimento e orga-
nização das massas camponesas

preparando-aa para a luta em'
defesa rie seus direitos e pela
conquista da reforma agrária r«a-
dical.

Sinto muito não poder ser um
rins grande» colaboradores de
TERRA LIVRE, tão merecedor
rie nossos aplausos, pois sou qua-
se um analfabeto como os senho-
res podem ver por estas linhas.
Mesmo assim conto aos compa-
nheiros da r-dação a minha si-
tuação, pois não posso ficar si-
lencioso diante ria nossa situa-
cão dp miséria.

Sou pai de 13 filhos e não é
preciso diaer qup o que ganho
não dá pari comprar o alimen-
to, roupa, calçado p dar pduca-
ção para meus filhos, que são
as mínimas coitas para a vida.
Trabalho como parceiro, eu e 3

1 0lJáâ\

«TERRA LIVRE» orienta a luta

\ dos camponeses pela libertação

Camponeses decretaram greve
e foram vitoriosos oa lota

NOVA ESPERANÇA — Paraná
— (Do Correspondente) — Gran-
de vitória foi alcançada pelos tra-
balhadores da Fazenda Rio Funda,
no Município de Nova Esperança,
no Estado do Paraná, resultante da
erevp que deflagraram reivindican-
do aumento de salários. A greve
íoi decretada no dia l.o de março,
parando completamente todos op
serviços ria Fazenda •¦ só voltando
a trabalhar 13 dias depois, quando
foi feito o acordo com o patrão.

O latifundiário Atilio Gcnti.,
Proprietário da Fazenda, para
amedrontar os grevistas, rienun-
ciou-os ao Promotor Público, mas
os trabalhadores, orientados pelo
líder camponês Arlinrio Pereira da
Silva, presidente rio Sindicato do?
Trabalhadores Rurais d- Nova Es-
perança. decidiram não recuar até
a vitória final.

No dia 13 de março o proprietá-
rio, vendo o firme propósito do.-

camponeses, resolveu reunir-se com
"les na sede do Sindicato e aceitar
a.s propostas que lhe haviam side
impostas ou s \jam :

l.o) — aumento das diárias ri.
250 para 300 eruzpiros:

3.o) — os mensalistas, de 10 pa-
ra 12 mil cruzeiros;

oi — a colheita, de 200 para
300 cruzeiros;

oi — a varreção, de 100 para
15o cruzeiros e o milheiro de café,
rie 15 para 18 mil cruzeiros.

O aumenio variou entre 20 e 5C
por cente Não resta dúvida quo
a conquista não foi grande, pois
ainda não ganham nem o salário
mínimo, mas o que valeu foi a
união de todos os lavradores ria
quela Fazenda, que agora lutarão

por novos direitos e com a certeza
c.e que, somente a luta organizada
é capaz do levá-los à conquista dos
s"us legítimos direitos.

"Nós os lavradores do Mara-
nhão cheios de fé na nossa vi-
toria final, nos solidarizamos com
os companheiros de terra LI.
VRE pelo muito que têm feito
através da imprensa popular «e
Ia libertaçãn dos camponeses e
operários, pela autodeterminação
dos povos ,. não intervenção do
imperialismo norte-amer i c a n o
nos assuntos internos de cad.i
país. principalmente n0 Brasil e
cm Cuba

TERRA LIVRE esclarece por-
que o nosso Estado, apesar de fér-
til e cheio de riquezas naturais,
atraindo até gentis de outros Es
lados, é entregue ao analfabeto-
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mo e as multipias espécies de
doenças, a mais tremenda ex-
Ploraçuo. ao terrorismo, à pro-iti-tUição, ao vergonhoso e vil des-
respeito u lei. ao latifúndio -
sustentuculo de políticos venais
que esmagam o povo em de-
tesa fie seus Interesses buscados
mi opressão sempre maior dos

i:V.,,.,,,i",'S,'s 
'- "P^rárií.s. TERR*

I-IMIF ajuda dessa forma a nos-
sa libertação das garrus de nos-
sos exploradores.

Enviamos também nossa irr. s-
.r.ta solidariedade ao padre Ali
pio de Frcitus: somos contru a
prisão que ele está sofrendo, pelolato de defender ¦ verdade e o
povo que» trabe.lha e sofre".

ía) Raimundo Farias de Car.
valho — Secretário da Associa-
cão dos Trabalhadores Agrícolas
do Maranhão ÍATAMI. pelos
camponeses do Maranhão

lutando acabaremos

com a fome no campo
"Vai 

aqui uma cartniha nara iser publicaria no TERRA i i£ola í
nosso jomn

idores 
J

Cll a situação dos trabalha
rie campo aqui em TUPI Pa? 8
LISTA, onde a maioria é pat'

filhos, pagando 30^. para o lati-
fundiário, livre de qualquer des-
pesa; fico c .m 70% sujeito a
compra de inseticida, forminda
3ementes, .te.

Imaginem em que situação vi-
vemos nós trabalhadores da ro-
ça que não temos sequer um pai-
mo de chão. neste nosso Bra-
sil tão grande e tão rico"

Moysés Martins Cardoso —
TUPÃ - São Paulo.

ro. meeiro. ou rendeiro.' Os*2_ 2rendatarios pagam uma arrend," '
de 30 por cento ou 30 mfi m, 

',

aeiros por alqueire de terra '
Diante da espoliação que soSm 8
e em virtude da colheita ter siS 1fraquíss.ma este ano, até os que /
receberam financiam nto dl. '
Banco do Brasil para a planta- «>»
cao rio amendoim náo tiveram '
sobra nem para comprar um tot* /tro de tecido para fazer uma eu- >
misa de trabalho o pagamento S
ao Banco do Brasil somado _os >
juros, a sacaria e a todos os gas. í
tos para a plantação, somou ta* '
manha importância que os com- /
panheiros camponeses tiveram *¦
sua situação mudada para pior. £

Acredite, caro amigo, os traba- £
Iharior.s daqui já nao parecem i
reres humanos; todos acabados /
magros, c 'inpletampnte rasgados' <
passando as mais das vezes roni /
farinha de mandioca._ somente '
A noite, ficam nc> escuro pois >
não têm dinheiro nem para <
comprar querosene. /

Quase o mesmo aconteceu rom /
os meeiros o parceiros no 

~<tn*i 
f.

passado; com a seca ninziiem *
fêz o suficiente Para comprar o /
pão para spus filhos. Esperava-1
mos que os bancos nos aludas >
spm. Mas a coisa foi muito dlfe-
rente: só retirou dinhpiro quem J
tinha dinheiro depositado. Com-<
panheiro da redação, voe"» iá vm $_
camponês sem terra ou rom pou» <
ca terra ter dinheiro depositado 5
no Banco? lSso não acontece. «
Fomos obrigados a vender os f.nossos cereais, único alimento \
para o.s nossos filhos. J

Desse jeito, como podemos en- f.
frentar o trabalho duro da roça, á
se não temos nem dinheiro pa- $
ra comprar agasalho para resis* A
tlrmos às manhãs tão frias de y
inverno?! A

Nós somos o alicerce da na- A
Ção Nós tiramos da terra todo u
o alimento necessário para o A
bem coletivo. Sendo assim, está $
em nós resolvermos a nossa pró- A
pria situação. Todos unidos ¦ 5
lutando, acabaremos de uma vez A

por todas com a miséria, a fome y
( o abandono do homem do 

g
campo". y

iMarcílio Antoniettl —

PAULISTA - São Paulo.

TUPI

Ho Paraná, 10 por cento da safra
é «religiosamente» 

para o padre

Xaamentô do d.vf, q,UP'^ 
Cani',os- Por exemplo, o regime do/

Joaquim Rodrigues ria Silva - SIQCEIRA CAMPOS Paraná J

A\\\.\\\\\'

TERRA LIVRE

Maio de 1963
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I Nossa reverencio
de

jíião redro
CARLOS LUCAS

\o dia 2 de abril p. passa-

di fêz um ano que tombou,

vítima do latifúndio e do im-

perialismo. no Estado da Pa-

raiba, o líder camponês João

Pedro Teixeira.

+ Desde sua juventude até a

idade de 42 anos, João Pedro,

para viver, vendeu sua força

rí, trabalho nas grandes fa-

zendas e engenhos, em troca

d, salários de fome. Com-

ureendeu que a miséria e a

fome que passava junto com

I
M
i

I
¦f/

\

!

*.

8 seus companheiros, tinham

8 como causa o monopólio da

8 terra, exercido pelos latifun-

g diários e 
"coronéis" de fazen-

da Inspirado no exemplo da

c isse operária, compreendeu

u a força dos oprimidos do T.

ci ipo estava, também, na or- y

gani/ação dos homens que g
trabalham a terra. Foi então 8

que fundou a Liga Camponesa 
'•*

de Sapé. elevando para 6 mil ¦**

o número de associados, ante.5 **J

da saa morte, número qae 8

cresceu para 10 mil depois do «

seu trucidamento.£ seu trucidamento. •

-, Apavorados com a tomada

cí, consciência dos trabalha-

dores do campo, que cada vez

mais se fortaleciam uniilos cm

torno rio seu líeler e de

su.i Liga de Sapé, os latifun-

diários acreditavam que, ca-

lando a voz mebtlissders

do dirigente» estariam termi-

nadas as lutas camponesas.

Mas o tiro lhes saiu pela
culatra. Cresceu e continuam

crescendo os movimentos n<>

campo, de norte a sul e de

leste a oeste, não só p«da ra

volta contra a brutalidade d"

lu.iíúndio, como pela abolição

di 'initiva ria escravidão cam-

ponesa.
•0 Como se vê, a morte _dêsse
va "roso companheiro não foi

vão. Multiplica-se o mim,' _
organizações na Paraí- •

rs os

. ÜL_.
iltiplicando-se o número de •

ramponeses organizados ¦ 
/

conscientes da sua força Ou- •

tros líderes surgem, inspira- /
dos no exemplo de João Po- **

dro e de tantos outros (pie >
tombaram na luta. levando o« *

'á (•¦•.poneses a passos largos y

em todo o país, sob dl J
nomes, Associações Ja- /

Jniões, Sindicatos etc, y

para a conquista do seu 6bi«

tivo maior oue é a REFOR-

MA AGRARIA, com a liqui-

daçfto do latifúndio e a dis-

tr buiçao da terra entre os

QUe nela trabalham ou dese-

jam trabalhar.

Ji ' 
Neste oportunidade, ao

completas 14 anos rie circula

jj «íe, 
TERRA LIVRE (t«>ste-

'/. manha 
viva das lutas encarni-

Carias dos milhões cie lavrado

***• e trabalhadores agrícolas

ío 
Brasil contra a miséria, o

** Analfabetismo e a exploração

•>« 
iiilrrudal imposta pelo lati-

?? fóndlo), solidariza-se com a

2 tainília de João Pedro, com a

f Liga Campon.esa «le Sapé e

J 
com a família enlutada dos

** camponeses do Brasil.
¦ tr-r -* 

i_

Cumprindo sua missõo
Heros Trench

Há 11 anos, a 5 de maio «Ie 1940. nasceu TERRA LIVRE. E as-

sim, peta primeira vez em sua história, os camponeses do Brasi.'

tiveram seu jornal. Tal como seus legítimos donos, oprimido e po
bre, nasceu lutando, perseguido e caçado cm toda parle. Não tem

conta o número dos que, pelo crime de trabalharem na sua disfri
buição, foram presos, perseguidos e espancados Períodos teve, df

sua vida, em que era distribuído na clandestinidade, tal a persegui-

çâo a que era submetido. Mesmo assim, TERRA LIVRE jamais <>s-

moreceu. Cada vez mais se firmou como o porta-voz autêntico dos
camponeses, elevando sua consciência e apontando as causas prin-
cipais ria miséria e do atraso de nosso povo — o imperialismo e o
latifúndio.

Suas páginas sempre a-igasalharam as denúncias de todos os
crimes e injustiças cometidos pela reação e os latifundiários e leva
ran a todo o Brasil o quadro real da situação das massas trabalha-
doras do campo «-m nossa pátria

-oOo-

Sempre esteve pre.=ente entre os primeiros, nas grandes cam-

panhas realizadas pelo movimento camponês independente. Parti-
cipante ativo da realização da I e da II Conferências Nacionais do.s
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil, em 1953 e 1954. foi

quem, fiel e entusiastieamente. divulgou suas importantes decisões,

dentre as quais a grande notícia da formação da sua mais poderosa
organização camponesa, a gloriosa ULTAB. quo tão grandes e ines--

timaveis serviços vem prestando à nossa luta.

Tornou conhecidos os direitos dos camponeses, consignados em

lei — na Constituição, na Legislação Trabalhista etc. — os quais,
defende com firmeza. A sindicalização rural, hoje uma conquista

que se consolida na prática, teve cm TERRA LIVRE seu primeiro

defensor.

Por seu intermédio, nossos irmãos, nos quatro cantos do mun-

dO, têm conhecimento do movimento camponês brasileiro o recebem

nossa solidariedade às suas lutas. Com carinho torna conhecidas

as grandes conquistas que o socialismo triunfante vem obtendo nos

países onde se eliminou a exploração do homem pela homem, tor-

nando assim mais elevada nossa consciência na luta que trav-amo.

pela emancipação social de nossa pátria.

No memorável Congressa dos Lavradores e Trabalhadores AgU-

colas realizado em Bolo Horizonte em novembro de 1961, mais uma

vez TERRA LIVRE se constituiu no principal veículo de publicação

de sua mais importante resolução, a Oarta sobre o caráter ria Re-

forma Agrária na qual os camponeses brasileiras levantam bem

alto a bandeira da REFORMA AGRARIA RADICAL a

-oOo-

Cumprindo sua missão TERRA LIVRE tem por isso, na medi-

ria de suas forcas, contribuído para esclarecer, orientar e organizar

as lutas crescentes des trabalhadores da terra. A formação d i ahan-

ça dos operários e dos camponeses — dos oprimidos da cidade «• do

campo — tem sido sempre sua constante preocunacão Assim cen

tribui para que se forge a poderosa frente única, patriótica e demo-

crática. única forca social que libertará nosso país da dominação Io

imperialismo norte-americano C tornará possívd a. llauldaçào á0 la«

fif.-nri.o. faizonrio vitorioso nosso lema — A TF.RRA PARA OS Ql F.

NELA TRABALHAM.

Lideres operários aos CAMPONESES
"As 

Federações e Sindicatos ae Trabalhadores do
Estado de São Paulo, ao ensejo do 14.o aniversário do

Jornal dos homens do campo, TERRA LIVRE, e fiéis à luta

por soluções nacionalistas e democráticas para os pro-
blemas que afligem nosso povo, dirigem-se aos CAMPO-
NESES no sentido de que reforcemos nossa unidade de

ação neste momento em que as forças golpistas tentam

por todas as formas impedir o avanço do povo brasileiro

no caminho do progresso social, particularmente na mo-

dificação da estrutura agrária feudal, are i ca, que opri-

me milhões de nossos patrícios, de forma ar. ti-social e de-

sumana.

-fe Conclamamos os nossos irmãos do campo a dar c

máximo apoio aos deputados nacionalistas que, na Ce:-

mara Federal, desenvolvem esforços no sentido de revo-

gar o parágrafo 16 do artigo 141 da Constituição, única

forma, neste momento, de tornar possível a realização, em

nosso país, de uma REFORMA AGRÁRIA nue correspon-

da, de fato, aos interesses do povo, particularmente óos

milhões de camponeses sem terra.

-fe Para impedir a revogação desse dispositivo cons-

titucional já superado, que sustenta os privilégios dos la--

tifundiários mantendo milhões de camponeses na mai.--

extrema miséria e dificultando a ampliação do mercado

interno, articula-se a trama golpista, dentro e fora do

Congresso, fartamente financiada pelo imperialismo nor-

te-americano, reunindo políticos anti-nacionalistas e an-

ti-democráticos, dispostos a fazer parar o nosso processo

de emancipação política e econômica.

•fe Diante desse fato, já constatado, os interesses do

povo brasileiro exigem que, operários e camponeses, es-

tudantes e intelectuais, militares nacionalistas e todos os

patriotas, intensifiquem suas ações no sentido de barr«ai

as tentativas da reação de procurar impedir que o Con-

gresso Nacional corresponda aos anseios do povo, trans-

formando a REFORMA AGRÁRIA (tema de exploração

demagógica naquela Casa), numa realidade concreta,

abrindo ao nosso país amplas possibilidades de desen-

volvimento econômico e progresso social.

fe Assim, a par das nossas lutas diárias por nossos

reivindicações, urge a MOBILIZAÇÃO IMEDIATA de to-

das as forças vivas da Nação, que vêm lutando pelo pro

gresso do País e contra a espoliação dos monopólios

internacionais, a fim de barrar o caminho das forças gol-

pistas e conquistar as REFORMAS DE BASE, dentre elas

a REFORMA AGRÁRIA RADICAL, através da revogação

imediata do parágrafo 16 do artigo 141 da Constituição

Federal."

TODO APOIO AOS DEPUTADOS' E GOVERNADO-

RES NACIONALISTAS!

TUDO PELA REFORMA AGRÁRIA RADICAL!

— oOo —

Luiz Tenorio cl e Lima, (pela Federação da Alimentação do Estado rie.

São Paulo); Anur Avalone, (pela Federação do.s Trabalhadores na In

dústria de Fiação e Tecelagem do Estado de São Paulo); Rubens Vas-

concellos, (pela Federação dos Bancários do Estado de São Paulo); Luis

Firmino de Lima, (pela Sindicato dos Trabalhadores na Indústria ds

Fiação e Tecelagem de São Paulo); Fidelcino Queiroz dos Santos. (S.n

dicato dos Trabalhadores nas Industriais Químicas e Farmaceutie-as de

São Paulo); «silvestre Bozzo. (Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

do Papel e Papelão de São Paulo); Miguel Pereira Lima, (pelo Sindicar

dos Trabalhadores nas Indústrias Plásticas de São Paulo); Diogo Ruii..

(pelo Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Laticínios de São

Paulo); Timóteo Bpinola, (pelo Sindicato dos Carris Urbanos de São

Paulo); Reginaldo Dias do Nascimento, (pelo Sindicato dos Trabalhado-

res nas Massas Alimentícias de São Paulo); Pedro Francisco Iovine.

ipelo Sindicato dos Bancáriosde São Paulo); João Louzada, (pelo Sm-

dicato dos Trabalhadores na Construção Civil de Sã,i Paulo) ; Remo For-

li, (pelo Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos ele São Paulo) ; Ro-

cha Mendes, (pelo Sindicato dos Qrèficos de São Paulo); José da Silva

(pelo Sindicato dos Trabalhadores na Indústria *e Instrumentos Musi-

cais e de Brmquedos do Estado de Sáo Paulo).
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1° de maio inspira a luta dos
camponeses contra o latifúndio

Ccrtharina Uzzun

Vereador vítima de arbitrariedade-
Mandato popular está ameaçado

Em julho dc 1889. em Paris, trabalhadores do
vários países, reunidos para tratar das organiza-

ções sindicais internacionais, resolveram promovei*
uma grande manifestação internacional para l.o
de Maio rie 1890. rie solidariedade aos 10 comna-
nheiros mortos na greve de l.o rie Maio rie 1886.
cm Chicago (Estados Unidos) e aos líderes do mo-
vimento, Parsons, Fisher, Spies e Engel, enforca
rios devido àquela luta pela conquista rie 8 horas
dp trprtin-in rtta^n oue atlnga até 18 horas por dia
pm determinadas regiões.

Escolheram, os representantes operários reuni-
l rios em Paris a mesma data da greve de China-
: go, para homenagear seus mártires, a começar do

| ano rie 1800. Assim, permaneceu l.o rie Maia co-
; mo data internacional do trabalhador, até os nos-
sos dias.

oOo

No início, l.o de Maio apresentava-se como
simples feriado, concedido pelos patrões aos ope-
rãrios; com o passar dos tempos, aumentando a
consciência dos trabalhe dores e a exploração oor
parte dos patrões, l.o de Maio mudou rie feJcão

Os_ trabalhadores tomaram a direção ria comem o-
ração ria data. Constitui hoje, diante da eleva-
Cão constante do custo dp vida nue gpra a desva-
lorização dos salários (entre outras coisas) uma
data em que os operários, camponeses e seus aiia-
dos. nas suas orgamzacões de classe nrogramam
atos em que demonstram sua disposição de não
continuar aceitando a política de aconchegos com
intrêsses antinacionais e antidemocráticos do go-
vêrno, de comum acordo com os industriais, lati-
fundiários e com o imperialismo norte-americano

Formulado um apelo à União dos Lavradores e Traball
dores Agrícolas cio Brasil (ULTAB), contra os desmand 

"

policiais ali verificados.

ASPASIA — São Paulo — (Do Correspondente) — Foi Dr-
cidade o vereador .lustianiano Fernandes Vieira, no di-. _n i 

'S0 n°st
....«.:   ...... _i„ . " '*' .11' tr.ilrn_março (

ram neste dia, uma festa de protesto, reivindica- I

ção, luta, vitória. i

Partindo do exemplo dos mártires de Chicago I
e de tantos outros que os antecederam e sucede- S
ram o.s proletários quase de todo o mundo con- I

QUistaram a jornada de 8 horas, o vota. etc. O co- 1
Jornalismo está quase no .seu fim. e o 1.0 de Maio I
está sempre ligado às conquistas de nma parte R ... ,,..., ......
muito grande dp operários hoje 

"o 

poder em mui- I 
Wt» D O,sto' com ¦ P^leça,, cio advogado Eduardo Teixeira LS»

tos países, transformados em repúblicas socialis- I 
° «ovaram para a cadeia de Santa Fe do Sul, onde foi detido , Ir*-

tas. Fm torno, também, do l.o rie Maio, a so?i- § 
lo temn0

darledade internacional dos trabalhadores está I
rada vez mais «segura, e ganha amplitude a rad^v s

ano.
-oO

está com o seu mandato de vereador ameaçado de ser eassadi
toridaeles locais. Sua prisão foi feita pelo sargento e o dele.. >..' 

'.' ;iu'
«:«.. ».»«-.„„«- *__*_ .,_ __. ._¦_._, «ao de Santa

-oOo-

Desta forma, deixou o l.o de Maio de se apre-
sentar como um "presente" 

da classe patronal pa-
ra os trabalhadores, passando a constituir um mo-
'¦•ímento amplo dos opeiários e camponeses e-stu-
•lantes e intelectuais progressistas, que eomemo

No que diz respeito ao Brasil, os operários ar- §
rançaram importantes conquistas dos natrõ^s; os 1
camponeses, principalmente nestes dois últ;mos I
anos, intensificaram sua luta por melhores condi- I

çõps de vida. por uma política Independente do §
governo, pela autodeterminação rios povos. Au- I
montam no campo as greves vitoriosas e os pos- i§
«;p'ros ocupam terras nas mais diversas regiões do g
Brasil. Além ria luta por novas conquistas, ainda I
os trabalhadores lutam para preservar os direitos §
conquistados que, por todos os meios, os patròes I
procuram tirar. í

Drsdp 1907 até agora, quando o nosso prole- I
tariado conquistou a jornada de 8 horas numa I
importante greve, têm lutado sempre por novas g
ronquistas. como pela emancipação cronôm''ca do I
país. pela democracia efetiva, pela autodetermi- I

nação dos povos, pelo salário família, pela refor- I
ma agrária radical. |

Na passagem de mais um l.o de Maio TER- ¦
RA LIVRE, que completa 14 anos de existência I
no riia 5 riêste mesmo mês. 14 anos de lutas pe- §
Ias soluções justas para os problemas dos campo- I
neses e operários, associa-se a todas as manifes- H
tações de protesto e vitória realizadas pelos opera- I
rários e camponeses do Brasil.

— Até logo, 
"Tubarão". 

Eu não aceito mais a cela!. .

Bahia

Festejada em Conceição de Jacnípe a

criação do Sindicato dos Fumaueiros
CONCEIÇÃO DE JACUIPE —

Bahia — (Do Correspondente) —

A cidade de Conceição de Jacuípe,

no Estado da Bahia, recentemente

elevada à categoria de Município,

viveu no dia 14 de abril, mais um

de seus grandes dias de festa, des-

ta vez entre os trabalhadores lo

cais.

Na parte da manhã teve lugai

a posse da nova diretoria do Sin

dicato dos Fumageiros, com a pn

Espírito Santo: Lamartine faz

mais uma vítima em Co taxe
COTAXÉ — Espirito Santo — (Do Correspondente) — Jagunços

armados, a mando do latifundiário Lamartine, invadiram a f«ira de Co-

taxe, município de Ecoporanga, Estado do Espírito Santo, durante uma

reunião de camponeses disparando tiros no meio da multidão e rouba-

ram a vida de mais um dos posseiros de Limão, Daniel Moreira Sam-

paio, no dia 30 de março passado.

O assassino, que possui dois nomes (em Cotaxé é chamado Abel de

Tal e em Carlos Chagas, Denzinho de Tal), após cometer o crime, refu-

giou-se na casa de seu patrão, o grileiro Lamartine. Enquanto isto, a vi-

tima deixou viúva com 7 filhos e foi enterrado no cemitério local, pelos

seus companheiros (cerca de 200 camponeses), decididos a vingar a mor-

te do amigo.

Estes posseiros haviam recebido do Coronel Macedo, emissário do

governo do Estado, a garantia de poderem levar à feira local os seus

produtos agropecuários e vende-los_ Três dos posseiros confiaram nos

entendimentos entre o Coronel Macedo com o grileiro Lamartine, mas

dos três, apenas dois voltaram conduzindo o cadáver do companheiro

morto a coronhadas e com nove tiros no corop.

sença do Preleito Municipal, Ve
readores e líderes |sindicais, em
uma solenidade que culminou com
um almoço na residência do Presi
dente recém-eleito.

Na parte da tarde, em ato sole
ne, tomou posse a nova Diretoria
da Sociedade Rural, que é a s<
guinte: Presidente — João Jo.sé rie
Santana; Primeiro Secretário -

Almiro Araújo Costa; Segundo Se
cretário — Josélia Marinho dos
Santos; Tesoureiro — João de
Deus Marinho SUPLENTES —

José Alves, José da Silva. Ruflno
Bispo e Lira Teles de Assis. CON-
SELHO FISCAL — Afonso Paulo,
Maria Julia de Jesus e Maria Vai-
dete de 'Souza 

SUPLENTES —
Eulina Pereira Santana, Teófilo
Oliveira Braz e Deolinda Marcelo
dos Santos REPRESENTANTES'
»1A FEDERAÇÃO — João José
Santana .Almiro Araújo Costa.
Emílio de Brito Cunha, José Alves,
Rufino Bispo e Maria Valdete de
Souza

Após o ato. foi servido aos cam-

poneses um jantar, oferecido pelo
Presidente em sua residência e
oando continuidade aos festejos
foi realizado um grande baile na
sede do Sindicato, abrilhantado

pela famosa batucada 
"Filhos 

da
Rua Chile".

A prisão do vereador Justiniano
Fernandes, foi devido a solidarte-
dade que prestou a 4 ramnonesi**

que foram expulsos ria fazenda
"Córrpgo 

Escondido", dp pronripda-
de rio latifundiário Izau Tanakrt

o também pornup levou a denúncia
ao jornal TERRA LIVRE Como
se recorria, cm nossa erii"ão 120
falamos ria covardia e brutalidade
rie que foram vitimas os camnon,1-
ses João Mendes Silva, Anton-o
Martlne, José Teodoro e Carlos
Tporioro. oue t;vp'-*(m suas rasas
invadidas ppla poliria, mulheres e
crianças esnancadss e os móveis
rios ramnoneses atirados no meio
ria estrada.

SOLIDARIEDADE da
O vereador Justiman

uma rarta ao sr. Lynd ,
presidpnle da União do*-.
res

"•TAR

dirl-du
fo BM***

irado•ps 
e T.-.ihnth^dorPs ArtcolMií

Brasil (ULTAB. pedindo soüdll
riarie ria ontiriarie uma vez ami
tá com o seu man Ha. 0 Drpstea
«ser cassado a ULTAB
rolando recursos |w

está am

oes. no sentirio rip dar maiores ea
mnttal ao vpreaiior Justiniano an
mesmo t.mno em nue promove
maior solidariedade Junto a «utru
onOriariPs ri.p classe, no sentido Z
coibir êsnes abusos e arnearas rnn
tra um manriatn conferido pelo nn
vo a um vereador.

Trabalhadores da Itaquerê

não trabalharão de graça
NOVA EUROPA. São Paulo -

(Do Correspondente) — O senhor
Aquiles Fernandes da Silva, admi-
nistrador da Fazenda Barreiro Ri
co (Companhia Itaquerê). tendo
levado desvantagem numa tentai!-
va de agressão feita contra o tra-
balhador conhecido pelo nome de"Paraguaio", 

sacou do revolver r
«-.tirou conlra o referido trabalha-
dor que foi internado na Santa Ca
sa de Rotucatú. Em outra ocasião,
0 senhor Joaquim Rernardino. fis
cal da mesma fazenda, agrediu o
trnleiro. senhor Elzo pelo simples
fato de este ter conduzido crianças

Dourados

da escola e gozar da simpatia de
Ias. Sendo o administrador c q fjs,
cal protegidos pelo gerente da fir
ma e pelo fazendeiro, continuam
em liberdade enquanto os dois tra
balhadores foram mandados em
hora.

Por outro lado, os meeiros e ar
rendatários estão sendo forçados a
começar a carpa do canim colo-
nião quando o início desta está
marcada para o dia 20 de abril
Esses trabalhadores não aceitam
essa imposição porque não estão
dispostos a trabalhar de graça pa
ra o fazendeiro.

Maconheiros protegidos

perseguem trabalhadores
DOURADOS. Mato Grosso —

(Do Correspondente) — Foi desço
berta no Distrito de Vila Glória,
nesta cidade, cinco mil covas de
maconha plantadas no sítio do ins
petor de quarteirão, senhor José
Ramos. A polícia de Vila Glória,
ao tomar conhecimento do fato
prendeu o dono do sitio, os jagun-
cos Chagas e Raimundo Vieira rta
Silva e o senhor Alrio José ria Sil-
va, comerciante na referiria locali-
riade, todos eles associados, direta
OU indiretamente, na plantação rta
«rva. Protegidos do capitão Azam-
buja. chefe do destacamento poli-
eial, o inspetor de quarteirão e Rai
mundo Vieira da Silva foram pos-
tos em liberdade, permanecendo
oreso o jagunço Chagas. Como se
Vê, de nada adiantou a posiçãoenérgica tomaria contra os maeo-

nheiros pelo sargento de Vila Gló-

ria.

DESMANDOS

Com as costas quentes, o inspe*

tor rie quarteirão e o tal Raimui.
do Vieira da Silva, desandaram a

perseguir e a espancar todos aque-

les que suspeitaram fossem auto-

res da denúncia. O.s maconheiros

que são ligados ao deputado Anto

nio Morais dos Santos e ao candi-

riato derrotado, Luiz Paraíba, am-

bos da U.D.N., valeram se desta

oportunidade para perseguir stui

adversários políticos. Deste modo

depois rie ter desmoralizado o jo-

vem João Caboclo dos Santos, «ti

rou contra êle. obrigando-o a tu-

gir de Vila Glória juntamente com

o seu pai, não tendo tempo para re*

tirar sua família que ficou ii mercê

daqueles infratores da lei.

Nota de falecimento

ÂssoH lz í? «Pra.Z°r 
em transformar sua residência cm sede *

Iui. di 1 
Knl''nd,a 

nUO dessa maneira dava sua contribuição à

Lázara SOS?"" 
P°r suas reivindicações. Deixou, a morte de d.

auví^^lne^ 
PeSar Pntre os ""radores e camponeses da nUfei ie se associaram a dor de Roa,.,» Pedroso e seus filhos,

")Oo

nhos d m!h rv2? 
MELO "" Falerfu no mês passado, em Ouri-

dos «raha!h«H T 
d° Mel0' m5p dp muitos f.ihos ligados ã lula

nôpui"re í £****" 
des^ 1946 rt<* <"dos 0« niovim.nMs

S io GeraíSn H ?£ 
PrCSa °m 1949> J^lamentc com seu e-M.ôso,

Pai e l_V.r ln t6 
S,,Va' qw t«mbém já ê falecido, por defender a

e tutar contra o envio de soldados hn.-lini.n. n.m -. Coréia

em tESlLS? 
AQllIN? SIQUEIRA - Faleceu no dia 19 de março.

terem SÍ 
"LJ°Sf de Aquino Teixeira, velho lutador pelos in»

nun^íosa 
°P"ários * camponeses. José de Aquino deixou família

As famílias enlutadas as condolências de TERRA LIVRE

PAGINA 2 TERRA LI V RE S Ü PL È^M ENTO E S PE C IAL



TERRA LIVRE e a luta dos camponeses
TERRA LIVRE foi o primeiro jornal para os cam-

poneses surgido no Brasil. O seu aparecimento foi

í,,n acontecimento de fundamental importância e.

or esse motivo estamos comemorando seu 14.o ani-

versáriO com entusiasmo e alegria

(Jm Lito dos mais significativos a destacar não

(oi só o seu aparecimento, e sim, eomo e quando e

por qoe apareceu. O primeiro número saiu do prelo

,,,„ 5 dc maio de 1949, numa conjuntura cm que o

Brasil estava no auge da reação mais brutal que se

conhece contra o movimento camponês. Por essa

ocasião o governo Federal estava ocupado pelo gene-

r;,l Dutra e o de São Paulo pelo sr. Ademar de Bar-

r()S Os demais Estados, com reacionários do mesmo

tipo. Desesperados com as grandes lutas dos campo

n..ses que surgiam por toda parte depois da segunda

«erra mundial — pela reforma agrária, baixa do ar

rciulamento da terra, contra os despejos, pelo paga-
mento do salário mínimo, férias e tantas outras —

Dutra e os demais governos estaduais aplicaram to-

dos os métodos terroristas para esmagar as lutas no

campo. Prisões cm massa, espancamentos, assassi-

n';ifos como os de Marma, Godói e Rossi. em Tupã. e

outros. Assembléias, reuniões. Ligas Camponesas,

Conferências e Congressos eram dissolvidos à bala

como em Santo Anastácio, Marilia, Canápolis, em

Minas, no Triângulo Mineiro, c cm outros Estados da

Federação.

ÓRGÃO DE LUTAS
Era preciso orientar os camponeses em suas lu-

tas, espalhar as experiências e protestar contra os
crimes que os latifundiários e os governos pratica-
ram contra os que lutavam pelos seus direitos no
campo. E foi assim que apareceu TERRA LIVRE

como órgão de luta. de organização e orientação, ta-

refa que vem sendo continuada. Com sua ajuda
desenvolveu-se os grandes movimentos pela reforma

agrária, como o dos camponeses de Formoso e Trom-
bas. em Goiás, onde conseguiram, de armas na mão,
derrotar os latifundiários e a polícia do governo, e
distribuíram terras gratuitamente a milhares de fa-
mílias camponesas sob a direção das cinco associa-

ções de posseiros, criadas no processo da luta. Os
movimentos pela reforma agrária nos Estados do Rio,
Paraná, Pernambuco, Espírito Santo, Pará e os do-
mais, se desenvolvem com a preciosa ajuda de TER-
RA LIVRE Orientou e ajudou a importante cam-

ponha nacional de assinaturas pela reforma agra-
ria, em 1956. onde mais de 200.000 pessoas, no campo,
em pouco tempo apuseram suas firmas ao pé da-

quêle apelo.
Com a ajuda desse valoroso órgão de imprensa

criou-se, em 1954, a UNIÃO DOS LAVRADORES E

Nestor Vera

TRABALHADORES AGRÍCOLAS DO BRASIL

(ULTAB), que conta.hoje com mais de 500 assoc:a-

ções municipais e acima de meio milhão de associa-
dos. E' preciso destacar a inestimável contribulçáo

que TERRA LIVRE deu na preparação e realização
do I Congresso Nacional dos Camponeses realizado
em novembro de 1961, em Belo Horizonte, onde pela
primeira vez no Brasil, os camponeses, juntos com a
classe operária, estabeleceram um programa de luta
em comum, pela conquista da terra e demais í eivindi-
cações, de acordo com os interesses dos que traDa-
lham na terra. Ajudou, também, na preparação e
realização do Congresso de Maringá, no Paraná

SINDICALIZAÇÃO RURAL
Atualmente, TERRA LIVRE desempenha uma

das mais destacadas tarefas na campanha nacional
de sindicalização rural, publicando todas as Poria
rias e Instruções do Ministério do Trabalho a êsse
respeito. Divulga constantemente, atrave s dc artigos,
notas e editoriais, as leis trabalhlstas.rcl crentes aos
trabalhadores agrícolas, e dá orientação de como lu-
tar para consegui-las. Muito tem contribuído e aju-
dado os produtores de algodão, amendoim e outros

produtos, contra os abusos das empresas imperiaüs

tas como a "Sanbra", "Anderson Clayton" e outras,
e pelo pagamento de melhores preços para os produ-
tos agrícolas. Mas não tem sido somente nesse sen-
tido que TERRA LIVRE vem atuando Sempre lo-
mou posição política nas questões decisivas nacio
nais e internacionais. Desde o primeiro dia apoiou
a Revolução Cubana » soube defende la dos ataques
do imperialismo americano, como divulga, para os
camponeses brasileiros, as grandes vantagens que os
camponeses cubanos receberam com a mudança do
regime. Leva ao conhecimento dos nossos campone-
ses as importantes conquistas do socialismo que deu
aos camponeses desses países a verdadeira felicidade,
como é também um destacado defensor da paz mun-
dial e de luta contra a guerra.

ATE' A VITÓRIA

Assim, TERRA LIVRE tem desempenhado com
honra e valentia sua função de ajuda e esclareci-
mento aos milhões de camponeses desamparados
Mostra-lhes de que lado estão seus Inimigos durante
as crises governamentais que se vêm sucedendo no

país. Tem resistido a toda sorte de difii uldades o as

perseguições da polícia e dos latifundiários.
Em seus 14 anos de lutas gloriosas, tornou-se que-

rido dos camponeses e, com sua longa experiência,
redobrará seus esforços até a conquista total de um
regime de liberdade, progresso e felicidade para os
40 milhões de camponeses brasileiros.

TERRA LIVRE ajudou e orientou os movimentos mais importantes em todos os recantos do

Rrasil, em que os camponeses têm sido vitoriosos na sua luta contra o impiedoso regime do latifun-

dio. O exemplo das lutas de Formoso e Trombas, em Goiás, ainda hoje está vivo na memóroria rios

que acomnanharam as edições deste órgão rios acmooneses. F Formoso e Trombas ainda existe no Es-

tado rie Goiás, e ali foram distribuídas terras para os posseiros liderados pelo deputado camponês

¦losé Porfirio

Morro Agudo apela á Justiça

contra delegado arbitrário
MORRO AGUDO, São Paulo (Do Correspondem-

te) — Abusando da autoridade e visando amedrontar

08 camponeses interessados na fundação do Sindicato
dp Trabalhadores na Lavoura de Morro Agudo, o
Delegado de Polícia local andou fazendo algumas pri
soes descabidas e ilegais, dizendo que 

"em Morro
Agudo nenhuma reunião para fundação de Sindicato
Rural terá sucesso" porque êle Delegado, não deixa-
¦"&¦ E não contente com isto, para melhor servir ao
latifúndio, desrespeitando direitos garantidos pela
Constituição e pela Consolidação das Leis do Traba-
!ho. ainda ameaça tomar medielas violentas contra

pacatos trabalhadores que até agora não se afasta-
ram das normas fixadas pela Portaria do Ministério
dei Trabalho, que regulamenta a sindicalização rural

ABAIXO ASSINADO
Para denunciar estas arbitrariedades os trabalha-

deres na lavoura e outros cidadãos de Morro Agudo,
Smãozinho, Barrinha e Pontal, dirigiram ao Minis-
,ro da Justiça um abaixo assinado, contendo mais de
200 assinaturas. Diz um trecho do documento: 

"Se-

nhor Ministro, até quando as autoridades policiais do
interior do Estado se manterão a serviço do corone-

SUPlTm^NTO ESPECI AL

lismo, defendendo interesses escusos de grandes fa-

zendeiros e usineiros contra lavradores indefeso*,?

Quando estas autoridades começarão a respeitar o
defender os direitos da gente humilde do Povo, que
não quer mais nada além de trabalhar e ter res-

peitados seus direitos conquistados com tantos sacri-
fícios?

Esperamos que V. Exa., que sempre se mostrou
solidário com os interesses dos trabalhadores, tome

providências para impedir que fatos dessa natureza

se repitam o para que os trabalhadores rurais de Mor-

ro A saído tenham garantido e respeitado o direito

de fundar seu Sindicato Mesmo porque, agindo as-

sim, V. Exa. impedirá que sucedam acontecimentos

mais graves".

TENTOU PRENDER IRINEU

Foi este mesmo Delegado que tentou prender o li-

cler camponês Irineu de Morais, caso êle aparecesse

em Morro Agudo em meados de favereiro passado,
conforme noticiou TERRA LIVRE, em sua edição

n o 120. Aquele jagunço só não encarcerou o líder

camponês porque este se encontrava bem protegido

pela massa camponesa.

Gomo nasceu TERRA LIVRE
Radoico Guimarães

Há mais de 40 anos os operários brasileiros, animados pelos
seus companheiros de outros países e baseados em suas experiên-
cias, criaram suas organizações sindicais e iniciaram lutas pela con-

quista de suas reivindicações, obtendo todos os direitos políticos, so-

ciais e econômicos de que gozam atuamente. Férias, salário mínimo,

oito horas de trabalho e outros direitos como a previdência social c

a participação nas lutas políticas, são algumas das conquistas dos

trabalhadores organizados das cidades.

Para a vitória dessas reivindicações, justíssimas, contaram, é

claro, com a orientação dos companheiros mais esclarecidos e com

inúmeros jornais, que transmitiam essa orientação, faziam denún-

cias da exploração patronal e levavam as experiências obtidas d*

um lugar para outro.

IORNAL DOS CAMPONESES

Mas. só há 14 anos, em maio de 1949, os camponeses — que

constituem a maioria da população brasileira - 
f0^*™"-*"?

jornal, a princínio chamado 
"Nossa Terra" e depois TERRA LIVK1.,

nome que conserva até hoje.

Nasceu, TERRA LIVRE, no bairro do Ipiranga, tendo sido fei-

to desde o seu primeiro número, na mais absoluta clandestinidade,

oois São Paulo era dirigido pelo governo policial de Adhemar de

Barros, o mesmo que, infelizmente, encontra-se atualmente com as

rédeas do Poder, neste grande Estado

O jornal, assim como os camponeses, nasceu pobre, ma* lu-

• tando.

PERSEGUIÇÕES POLICIAIS

Em pouco tempo, apesar de todas as dificuldades, circulando

com atraso e contando só com o auxílio dos camponeses, dos ope-

raros, também nobres, e de um grano de intelectuais, o iornal pe-

queno'transformou-se no tira-sono dos latifundiários exnloradores,

dos norte americanos donos das máquinas de algodão e ds frigorífi-

ros e de inúmeros outros inimigas. Foi o mesmo que mexer com

vespeiro o lançamento do jornal.
Ensinando os direitos combatendo a iniustiça e denunciando

o.s exnloradores nacionais e estrangeiros. TERRA LIVRE tornou-se

o centro das perseguições policiais no camnn. Multas buscas, nom

invasões de casas, nas fazendas de café, usinas de açúcar e em ou-

tros latifúndios, foram realizadas. Um sem número de prisões e de

condenações tiveram seqüência. Mas nada conseguiram com isso:

o iornal continuava a circular Não tmha redação fixa e sua remf>s-

sa era feita cada vez de um luear diferente e por um meio também

diferente. Enrolado com os impressos; costurado em algodãozinho

como qualquer objeto; enviado uma hora pelo correio, outra hora

por trem, assim o jornal foi-se firmando e crescendo.

CERCO TOTAL E ENGANO DA POLÍCIA

Mas a nnlícia sahla onde o jornal era 1mpre«so e tentou a <na

última cartada: cercou a rráfira. de omip saia o jornal e. dia e-noi-

te. vlrlava. Mesmo assim TFWRA IJVFE saia e cheeava ao camiio.
O iornal rodava e. nuando estava nronto nara ser pnviarin nara n*

leitores muitos natriofas colocavam seus carros nara frá-lo da erá
fica. on<ie pra fo»to De ma^rti^ida. finando a vle^lânela afrouxara
um nouco. um dos carros (caria vez um diferente) encostava na
hora marcada, com o motor funcionando. A norfa abria se d«* re-
nento e os nneotes de jornal, nassados de uma mão para outra eo
mo um carrpíro dp form^as. eram atirarins no carro, o nual ni»-*íi
em desabalada corrida, muitas vezes setruído nor outro ria polícia
ft*J**» "hegava a um destino, onde era preparado e remetido para o

Q campo.

VITÓRIA

Muitos anos denois. aiudado
pelos protestos dos opprário? e
dos sindicatos das cidades, dos
intelectuais e dos estudantes
TERRA LIVRE, após duras lu
tas, conseguiu sair da clandes-
tmidade e instalar-se numa re-
dação, muito pobre, na rua Di-
reita, em São Paulo. Mais ai-
guns anos se passaram e o jor-
nal foi transferido para o local
onde funciona atualmente, con-
.solidando a vitória que levou
anos para conquistar. Ne.sses
anos muito contribuiu para a
realização das conferências e
congressos de camponeses, le
vantou a palavra de ordem de
reforma agrária, com a terra
para os que nela trabalham
ajudou na organização de si
catos e associações no campo
Esta é, em resumo, a história
TERRA LIVRE

erra
m. e
indi-
npo.
a de
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Gráficos Paulistas Solidários Com Jofre:
£Nnxv**nnvn***nvn*v***%***%* 
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| ULTAB: «ao Terra Livre, muitol
Cresce a Aliança Operário-Camponesa Neve ° movimento camponês»
"Julgamento 

em Novo Sol" levantou em Brasília brados do"Liberdade 
para Jofre Corrêa"! — Carta de apoio do sr

Expedito Noronha (do Gabinete da NOVACAP) para o
camponês encarcerado

BAURU, São Paulo -— (Do Cor
respondente» — Presidido pelo sr
Rocha Mendes, realizou-se em Ban
fú. dia 21 de abril, o Congresso Es
tadual dos Gráficos, com a part:
cipação de 168 delegados, represen
tando 33 cidades do Estado No fi
nal da reunião foi publicada uma
resolução de apoio às reformas de
base e o ponto alto da sessão so.p-
ne de encerramento foi a presença
d* Jandira Corrêa Neto. esposa do
líder camponês Jofre Corrêa Neto.
encareerado na cidade de Reginó-
polis. Foi convidada a tomar as
sento à mesa sob grande salva dr
palmas e gritos de "Liberdade 

pfl
ra Jofre".

O plenário aprovou que uma Co-
missão deixasse os trabalhos e fo.l
se até a cidade de Reginónolis vi
Sitar Jofre Corrêa Neto. numa pro-
va de solidariedade da classe ope
rária. Esta Comissão foi compôs-
ta das seguintes pessoas: Osmair
de Almeida, presidente do Sindica-

to dos Gráficos de Sorocaba; EJi
t'on Francisco Silva, presidente dc
Sindicato dos Gráficos de Bauru;
Afonso Andreosi. do "Correio Pau
listano" e outros dois delegados
Por proposta do delegado Antonic
Moreno, o plenário aprovou que
tosse entregue a Jofre um "Diplo

ma de Freqüência".
DA NOVACAP PARA JOFRE
Jofre Corrêa Neto recebeu do sr

Expedito J. Noronha, do Gabinete
da NOVACAP em Brasilia. uma
carta apoiando-o em luta, da qual
transcrevemos o seguinte:

"Através da peça 
"Julgamento

em Novo Sol", fiquei, como também
íicaram conhecendo sua história
as mais altas personalidades na
cionais. Inclusive Dona Maria Te
rfza Goulart, esposa do Exmo. Sr
Presidente de República.

Infelizmente no Brasil é assim.
quando alguém luta pelos pobres.
OU é comunista ou é fundador de
nova religião. Isto é uma pene

* — ^ '$ill ^fc>

pois, a Pátria se compõe quase to-
t;«lmente de pobres pobres miserá
veia que sofrem os piores horrores
Você, na opinião de todos os brasi
leiros residentes m Brasilia quo
viram sua história contada naque-
las personagens rústicas do cam-

po, afirmam que você deve ser LI
PERTADO. No teatro, durante
após e mesmo antes da peça, ou
via-se continuame::'e o brado do.s
quo. não se contendo, diziam: "Ll-

BERDADE PARA JOFRE COR
RÊA NETO".

i * 
<íA,:íIP,OS- Estado d0 Ri» — (Do correspondeu

de trabalhadores nas usinas de açúcar do Estado dociversos. e contando com o apoio, inclusive, dos comraria desfilou pelas ruas da cidade, empunhando cardos pelo líder José Pureza da Silva, ocuparam as terras
Cionais e estrangeiros. A manifestação operária demo

i>r^™^q^ía° 
d0s oPerá™s. Ds cartazes, entre ou

PONESES DO IMBE" — "OS SINDICATOS OPERA

£.r,V»)n™IBÉ" 
~ "SINDICATO 

DOS TRABALHA
REITOS DOS CAMPONESES

te) — Keali/ou-se dia 14 de abril uma grande passeataRio, organizada por vários sindicatos de trabalhadores
batentes ferroviários de Campos. A grande massa ope-
tazes de solidariedade aos camponeses que. comanda-

férteis do Imbé, que estão ameaçadas por grileiros na-
nstrou claramente que a questão do Imbé é. agora tam-
tros, diziam o seguinte: "ESTAMOS 

COM OS CAM-
RIOS ESTÃO SOLIDÁRIOS COM OS COMPANHFI
DORES DAS USINAS EXIGEM RESPEITO AOS DI-

13.o aniversário de falecimento

Vilal Brasil -lencedor das cobras
era amiuo dos camponeses do Brasil

Dois aniversários são comemorados neste mês-
o do nascimento de TERRA LIVRE, com alegria
e entusiasmo, e o do falecimento do grande ciem
tista amigo dos camponeses, Vital Brasil, em re.
verência à sua memória.

Morreu, Vital Brasil, no dia 8 de maio de 1950.
deixando, neste mundo, uma obra das mais gran
diosas em benefício elos camponeses brasileiros
Tal qual TERRA LIVRE luta contra a explora-
ção peçonhenta dos latifundiários, visando a ex
terminá-los de nossa Pátria. Vital Brasil dedicou
a vida inteira ao combate ao veneno das víboras,
seja a coral, a urutu ou à cascavel.

EXEMPLO DE UM LUTADOR
Nasceu Vital Brasil, o idealizador do Butan-

tã — o instituto onde as cobras são aprisionadas
e tirado o seu veneno para a fabricação dos sò-
ros que salvam a vida de milhares de camponeses
— na cidadezinha mineira de Campanha, em 28
de abril de 1865. Era filho de um ferroviário po-
bre. de origem camponesa Bem cedo Vital Brasil
demonstrou pendores para os estudos, sem. entre-
tanto, ter possibilidade de estudar: 'tinha que h-a-
balhar para ajudar o pai na alimentação dos inú-
meros irmãos mais novos. Tinha uma irmã que
se chamava Fileta Camponesa de Caldas.

Vital Brasil cresceu assistindo ao triste espe-
táculo da morte de milhares de camponeses, pica-
dos por serpentes venenosas. Sempre pereaintava-
se a si mesmo se não haveria um remédio para
salvar os camponeses indefesos. E não havia. Fn-
tão botou na cabeça que um dia êle, Vital Brasil.
haveria de descobrir êsse remédio. Tendo idad-,
empregou-se também como ferroviário, na Noroes-
te do Brasil, em São Paulo, mas sempre alimen-
tando o sonho de estudar e cumprir sua promessa.

SOFRIMENTO DE ESTUDANTE POBRE
Um dia, depois de tanto falar seu pai. José

Manuel dos .Santos Ferreira Júnior, deixou-o par-
tir para o Rio de Janeiro. Êle seguiu esperançoso,
levando uma carta a um político influente. Êsse
político, cujo nome não se sabe. nem quis recebe-
lo e mandou um criado dizer-lhe que 

"pobre náo
devia pensar em estudo"

Tinha, então. 20 anos e jurou realizar o seu
sonho, sem qualquer desânimo. Ai.anjou um em-
prego de cobrador de bondes a n,;etriculou-se na
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Mora-
va num quartinho num bairro distante. Trabalha-
va o dia inteiro, de 12 a 14 horas nor dia, e estu-
dava à noite De madrugada mu::as vezes, pen-
dendo tle sono. pegnva os livros e uma bacia de
água fria. Tirava os sapatos, punha os pés na

água. para espantar o sono, e estudava quase até
o sol nascer, hora em que ia para o trabalho. Náo
raro, dormia em cima dos livros

CUMPRIU A PROMFSSA
Vital Brasil, sempre lutando, na maior pobre-

za. conseguiu formar-se médico o imediatamente
começou a trabalhar na descoberta do remédio
que iria salvar os camponeses dn morte, o soro
antl-ofidico. Em 1901. de cada 20. OQO camponeses
pieados por cobras, morriam B.000 Mas êle tra-
balhou dia e noite, na velha fazenda onde está
instalado hoje o Instituto do Butantã, e desço-
briu o aue prometeu. Hoje em dia, tratado a tem-
po. nenhum camnonês morre mais por picadas de
cobra. Vital Brasil cumpriu a sua promessa: 

*-*
tou contra tudo e contra todos em benefício do*camponeses nao só do Brasil, mas do mundo m-
tenro e. por isso, sua memória deva ser reverem
ciada por todos.

O LATIFÚNDIO PEÇONHENTO

ro ^LT-.as 
r,°bras e"contrarani o seu tribunalfo Butanta) e foram derrotariam o latifúndio pe-çonhento ainda existe e precisa ser derrotado. Oremédio para a sua extirpação é a reforma agra-r a radical que ja foi descoberto e anlicado naUmao Soviética em Cuba e em muitos outros

países e_que será aplicado também no Brasil com
a extinção da classe dos latifundiários venenosos
da mesma forma com que Vital Brasil acabou'

JJj» 
as mortes provocadas pelas cobras peçonhen-

Por Lsso saudemos TERRA I.TVRE. jornal dareforma aerária e reverenciemos a memória de
Vital Brasil, o homem que dominou desde a cas-
cavei à urutu.

"Neste mês. comemora-se uma data de muita ImnortAnHa ti
o movimento camponês e para todos aqueles que vivem etnh ,Para _
sob o peso da exploração do latifúndio. Trata-se do 14 o anl f

y* rio 
de fundação do valoroso jornal TERRA LIVRE, trincheira1*! \

Organização máxima da;

camponeses do Brasil sau-

da TERRA LIVRE em seu

14.o aniversário

vencível das lutas camponesas em nossa Pátria
O surgimento o crescimento e o fortalecimento do mnvimpnh» Icamponês independente em nosso País, hoje simbolizado na UItap !

muito deve a êsse órgão de imprensa, que não vive às eustnc . '
cofres dos inimigos do povo brasileiro.

Durante êsse período de sua existência, da sua peauenini «_i
TERRA LIVRE fêz chegar aos camponeses o conherimentoX?'
seus direitos e a orientação para suas lutas. Trabalhou e vem «balhando incansavelmente na defesa dos mais sagrados direitas 

'

reivindicações daqueles que trabalham a terra, denunciando as
bitrariedades cometidas pelos latifundiários e pelas companhias «
trangeiras.

Êsse tem sido o caminho percorrido pelo nosso querido iornal
Caminho de deficuldades e de glórias.

Em reconhecimento a tudo isso. a União dos Lavradores o
balhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB). quando TERRA ITVRF ¦
no dia 5 de maio, completa 14 anos, saúda os seus diretores
camponeses pela felicidade de dirigirem e possuírem um jornal
sa qualidade.

PELA DIRETORIA DA ULTAB
LYNDOLPHO SILVA — Presidente"

.NNNNNNNN\S\SNNNNXNNNVNV\NXV

0 mundo protesta contra

o fuzilamento de G RI M A U
"O 

processo do Tribunal Militar espanhol contra Grimau. não ínium processo, mas um assassinato premeditado", disse à Imprensa domundo inteiro o advogado inglês Freeman. que assistiu ao luleanwnt
do líder espanhol Julian Grimau Garcia, fuzilado pelo ditador Franco
na madrugada do dia 20 de abril passado

Julian Grimau era membro do Comitê Central do Partido Comu
nista Espanhol. e lutou na guerra civil na Espanha, em 19.16. contra a•nyestida de Franco, hoje ditador e torturador do pov0 espanhol Este
crime repugnante do governo fascista de Franco, que se soma a tantosoutros que tem sido cometidos impunemente contra o pove>, vem provocanelo os mais vigorosos protestos de todos os povos.

DIGNIDADE IMPRESIONANTF
Disse ainda o advogado inglês e

vários espanhóis em resposta a
perguntas de vários jornais que"Julian 

Grimau havia sio tortura
do antes de ser lançado por unin
janela de 6 metros de altura, dn
rante o interrogatório", e que "n
único fato provado contra o ten
foi que Grimau era comunista, p
que ele mesmo afirmava, com uma
dignidade impressionante".

PROTESTO DO RRASIL

Além dos pedidos de perdão pa™Grimau, surgidos de todo o mun-
do. antes de seu fuzilamento, den-
tre eles o do sr. Nikita Kruschev
da União Soviética, e várias or°í-.
r.izações religiosas, um apelo foi di
rígido em nome do governo brasi-
leiro. pela nossa representação di
plomática em Madri. Mas o dita-
dor fascista Franco não deu ouvi-
dos ao clamor do mundo, o ante;
que o movimento tomasse caráter
mais sério, mandou executar Gri
rnau na madrugada.

Em Brasília, um representante
do povo brasileiro, deputado Adão
Pereira Nunes, fêz ouvir a nossa
opinião na Câmara dos Deputados-

O mundo está enlutado com mai-
um crime hediondo do ditador es

ájH ...«.iwarn*
ll *om&*W£ ¦->'-'"¦"¦ 

I

panhol, general Franco. Mas náo
será com medidas terroristas como
essa que o governo de Franco per
r.ianecerá muito tempo em sua pá
tria".

Julian Grimau Garcia, herói do

povo espanhol, deixou viúva c duas
f.lhas menores. Este assassinato,
somente o povo poderá cobrar da
ditadura franquista, em futuro
muito próximo.
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Açucena tem Sindicato Rural
N„,111BELO,í,ORI,ZONTE' 

Minas Gerais - <»• Correspondente) -

tn . t T ,' 
eia, d<* mais de 100° trabalhadores, foi fundado o Sindica-

res am,T,i: i i\T-VS- 
"a Ex<ra<?5» de Madeira. Lenha. Carvão e Refle

rida \lêm : 
° Mun,c,P'° dt> AÇueena. com sede no distrito dc Pedrs Cor

Mour , tK 12**™*** 
da ATAMG c da ULTAB. sr Jeronimo de

cl «do Sinri! T 
Prese"írs o dr- ««to Mendes Martins, assessor jurí

rios dM»n?i 
"' 

4° 
*•• H,,mar de Souza Mafra- *• "•»!• Mineira, c vá-

ornoTeJ tV^i£fí*Út' tntrr 
e,es Jo5° rafífi™ ¦ Manuel Corrêa, bom

Ós esfndínr «,d0«S,,m;a.1 
d<> °,ivcira "¦¦»!»¦ e José Gomes Pimenta

íomo (" ím,n • 
«r'0 "°rÍZ°nte ,ambóm » "*«•¦ representar assim

íotòr r clrin ni P*!^' 
de G°v"nador Valadares, pelo seu Di-

retor, sr. Carlos Olavo da Cunha Pereira

DEZ LÉGUAS A PÉ

„„ 
>,,ma demonstração de interesse, vários trabalhadores fi/er.im

lúcZ lSa«-Fi 
°S P«ara PhC£íar ao ,ocal da assembléia. O camponês José

nEÍ £Uwü: 
•'""V"10"^ «*¦ sua esposa, andaram 10 léguas, à pe,

niSi-iS l 
fun(laÇão do Sindicato.

,,io M.!I5„; r 
A',~ A assemhléia elegeu a seguinte Diretoria: Olím

sini! e r-'^ 
"Malaquias", 

(Presidente); Aristidcs de Soutt

TFS.pi ,'stinnCí;?*n°»\ 
Oswa,do Amalio Leite (Tesoureiro). SUPLFX

va CONSF^im ^AAVPS- 
J°ão Cop,ho S«»>rinho e José Lúcio da S.l-

;onSfeTn^?Cv'«(ffeUvflS): Dimas Teoriorico. Geraldo JuliS»

S llnçíBvP"e 
'° ,SS5 da Si,va SIPIFNTES: Antônio .Vives ile

a. José Venanc.o Izidoro e José Felicíssimo Anastácio.

SUPLEMENTO ESPECIaT



j____l__________________^m

Camponeses ocupam terras na
região açuoareira
O movimento é liderado pelo dirigente camponês José

Pureza da Silva (foto ao lado), Tesoureiro da ULTAB —

Solidariedade irrestrita dos ferroviários e trabalhado-

res do açúcar do municipio fluminense de Campos

CAMPOS, Estado do Rio de Janeiro — (Do cn-

viaclo especial Nestor Vera) — Cansados de esperai

pnr soluções das autoridades para seus angustiante,

problemas, e esgotados de ouvir falar de Reforma

Agrária sem ver nada realizado, cerca dc 300 campo-

neses ocuparam as terras do Imbé, nas fraldas ila

Serra das Almas, a 60 quolómetros da Cidade de
Campos, liderados pelo dirigente camponês José Pu-

reza da Silva. O Imbé está situado na região açu

caieira elo Estado do Rio, e atinge 210 mil hectare.
de terras férteis devolutas, em grande parte griladai

pelos usineiros das usinas Cupim. Tocos e Santa Cruz

pertencentes ao grupo francês "Societé Sucrérie Bra.
silliene": a Usina Sapucaia, de João Cleofas; a Usina
Santa Cruz, dos ingleses Walter Prytmann; a Usina
Novo Horizonte, dos irmãos Roberto e Rubens, tes
tas de ferro da família Moll; a fazenda Sertão, ele,
latifundiário Venâncio, grilada a poder de carabina

islo sem contar com muitos outros latifundiários df
menor influência política
10 MIL DESEMPREGADOS

O município de Campos conta com 10 mil desem

pregados, todos trabalhadores da lavoura, e a tomada
das terras do Imbé foi uma situação criada pelo com-

pleto abandono das autoridades aos problemas do ho-
mem do campo. Para agravar ainda mais a situação
de miséria daqueles camponeses, muitos grupos de usi-
neiros do nordeste do Brasil e de Cuba fos foragidos
da Justiça cubana), se estabeleceram naquela região
açuoareira do Estado, onde as populações rurais che-
earam ao extremo da miséria, numa terra tão rica,
onde os usineiros estão cada vez mais ricos. Foi nes-
sa situação, sem terra e sem nada a seu favor,- que
es camponeses oruparam a região do Imbé, em torno
da Serra das Almas.

LATIFÚNDIO DESESPERADO
Desesperados, os usineiros e latifundiários da re-

eião, vendo a disposição dos eamponeses dirigidos por
José Pureza, rie pprmancrcr nas terras ocupadas ate
ser dada uma solução pelas autoridades, jogou a po
licia em cima dos trabalhadores, mas estes não sr
retiraram Todas as provocações foram feitas para
conseguir que os camponeses abandonassem as ter-
ras. e tudo tem sido inútil, até agora.

SOLIDARIEDADE

Além da população de Campos, que vem protes
tando, há algum tempo, contra as arbitrariedades dr,
Delegado Ivo Barroso Graça (serviçal dos usineiros),
os Sindicatos dos Ferroviários e o dos Empregadas
na Indústria do Açúcar vêm dando a maior eober-
tura ao movimento camponês do Imbé. não somente
ameaçando as autoridades com uma greve geral (ca>n
continuem as perseguições), como coletando cober-

tores, víveres e ferramentas para os companheiros do

acampamento da Serra das Almas. Os ferroviários,

liderados pelo seu Presidente em exercício, vereadoi
Jaci Barreto, estão fabricando ferramentas para dis

tribuir entre os camponeses do Imbé. que pretendem
começar, imediatamente, a trabalhar a terra e pro-
duzir fartura para a população fluminense A TIniãc

dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil

(ULTAB), orienta os camponeses do Imbé. não só

através do seu legítimo líder José Pureza (tesourei-
ro da ULTAB), como através do seu Secretário, en-

viado para a Serra das Almas.
AS LEIS DO IMBÉ

O movimento camponês fluminense iá tem urr

decálogo que os camponeses chamam de "leis do

Imbé", que regerá a sociedade formada pelas fami

lias que receberem terras distribuídas pelo governo

estadual, através da Superintendência rta Reforma

Agrária, em colaboração com a ULTAB. São os s^-

guintes os 10 artigos da "Lei do Imbé' :

1) — As terras serão distribuídas pelo grupo d*.

trabalho organizado pela ULTAB, sem discriminação

de raça, côr ou religião; 2) — Entrega imediata

pelo Governo Estadual, de títulos Ipirais de posse:
3) — Fica terminantemi nte proibida a vpnda das ter

ras a terceiros, sem o plono conhecimento da orga-

nização local; 4) — Criarão de uma cooperativa

agrícola; 5) — Respeito e disciplina pntre as fami

lias dos posseiros: 6i --- Criação de uma pseola para
alfabetizacão dc adultos e crianças; 7) — Legalizaria

dr todos os casais qup vivem em regime de concubi-

nato. nara oue a mulher participe dos direitos à ipr

ra; 8) — Liberdade absoluta de rpligião. organiza-

ção e pensàamrnto; 9i — Assistênria médica nor

parto rio governo; 10 — Criação rie um Conselho

Administrativo através do voto direto.

^xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxv,

\ Lendo jornais e revistas:
(Por 

mais que procurem
a verdade sempre aparece. . .)

| João 23:

«firmas não poderão
reger os destinos

it »

A A imprensa do mundo inteiro,
B durante o passado mês de abril,
B lavrou títulos enormes de elo-
B gios e comentários que coloca-

2 ram c antigo companês Pa-
/ pa João 23 nos cafundós da

y Lua Quando dissemos, na e.li-
A ção passada, que o genro comu-

y nista de Nikita Kruschev, l.o
A Ministro da União Soviética, re-

y crutou o Papa para a luta pela
A coexistência pacífica entre os

B povos, não foi à toa. O jornalis

y ta Adjubei acertou mesmo os

y ponteiros com o chefe da Igre

5.ia.
y

Pois. pouco tempo depois,
8 gem, lançava aos povos do mundo a sua Enciclica
•iRA", conclamando todos os dirigentes do mo.ndo a depor as arm *****

esconder, ^

Sindicalização em marcha no Maranhão
«cÃO LUIZ — Maranhão — (Do

Correspondente) —- Como nos da-
mais Estados, no Maranhão a sin-
diealização rural vai ganhando
campo, apesar de uma série de di
-ieuldades e do desespero dos la-

tifundiários. Incentivada pela
ATAM, pelas associações de lavra-

dores locais e por algumas coope-

rativas, já foram fundados nesse

Estado 4 sindicatos e quando o_ia

edição dp TERRA LIVRE estiver

. SMIBGCATÔ

Papa João 23, camponês de cri-
"PAZ NA TER-

Maio de 1963

circulando, outros sindicatos terão
sido formados nos municípios de
São Mateus, Governador Archar,
Codó e Santo Antônio dos Lopes
Em outras localidades, onde ainda
não existe o sindicato rural, os
camponeses ingressam em massa
ras cooperativas e associações,
tendo pm vista defender seus di

reitos e sua produção das garras
dos exploradores. A Cooperativa

Agrícola Mista de Governador Ar-

cher Ltda., reaberta no dia 5 ét

dezembro de 1962, está pleiteande
empréstimo para proteger a pro
dução dos seus associados eontm

o tubarão do comércio e está rei-
•/indicando grandes áreas de terra

para o seu patrimônio.

DESESPERADOS

Acostumados a explorar os hu

mudes lavradores s°m encontrar

resistência organizada, os latifun

diários começam a se desesperar

diante do rápido crescimento rta

organização, da unidade e da lota

dos camponês-s em defesa rias

suas reivindicações e direitos. Pro-

curando impedir a organização da?

associações, dos sindicatos e das

cooperativas, lançam mão não sc

da calúnia mas também de uma

série de expedientes, contrários à

lei e aos próprios ensinamentos

cristãos.

O prefeito de São Mateus, sr.

Marros Pinheiro, que também é

latifundiário, através da sua poli-
cia e de seus capangas, impediu a

fundação do sindicato rural, pre.n-
tíru o senhor Martinho Nunes, pre-
,*.:dcnte da Associação rios Lavra-

dores, e o senhor Benedito Tpíx. i-

ra. presidente da União dos Ferro-
viários. Em Codó, para Intimidar
os camponeses, os 'atifundiários

continuam queimando casas, espan-
cando. tomando pertences dos la-
vradores, principalmente suas ro-

cas etc. Nada disso tem adiantado.
Nesses lugares, os trabalhadores
ria roça voltam à carga mais uni-
dos e, apoiados pelos trabalhado-
res da cidade, quebram a teimosia
dos latifundiários e criam as suas
organizações.

"terra 
livre

de destruição e resolver os seus problemas pacíficami nte. Isto é

que os líderes do mundo socialista vêm pedindo, clamando, exigindo
há muito tempo, sem que ninguém queira ouvir Agora vem a gran-
de ajuda do Sumo Pontífice, comentada nos seguintes termos, pela
imprensa internacional:

oOo

O jornal socialista "O Popular", e o jornal comunista "A Hu-
manidade", ambos de Paris, afirmam que 

"as massas cristãs sobre
as quais o Papa e*xpressa sentimentos de profunda autoridade, se
reunirão e reforçarão o campo do homens de boa vontade que lutam

para impedir o deseneadeamento da guerra"
O "Nova Iorque Herald Tribune" (vejam vocês, este

cano), diz assim: "...a Enciclica contém implicitamente a aceitação
do princípio da coexistência entre os Estados comunistas c os não
comunistas. O Sumo Pontífice, com sua mensagem, despertou a
consciência de todos os homens".

Kennedy fala em «paz» e

manda os homens à morte

am.ri- A

I

I
Agora vejam essa:
As "Folhas de São Paulo", edição do dia 14 de abril, diz que-

em Londres, "cerca de mil manifestantes contrários às armas atô- A
micas conseguiram, depois dc violentas lutas com a Polícia, invadir fi

o bosque onde se acha o quartel general 
"secreto" 

que será utiliza- *

cio em caso de guerra atômica, e cuja existência foi revplaria gra- y

ças à publicação d» um documento secreto do Ministério da Defesa /

imperial
m atômica entre os povos.

-o O o-

Aí. vem aquela do Kennedy. Presirientp rios Estados Unidos

e testa-de-ferro do imperialismo, com respeito, ainda, à Enciclica
"PAZ NA TERRA":

"... é uma enciclica histórica de alcance mundial e todos os

governos deveriam tomar sua lição como .seu principal obietivo:

\jma paz fundada na justiça, na verdade;, no respeito aos direitos

o homem e das nações".
oOo

Depois disso, o mundo inteiro
íicou pasmado com o crime pra-
ticado pelos fabricantes de guer
ra, contra 129 chefes de fami
lias norte-americanos Esses 129
homens foram mortos estúpida-
mente no fracasso de uma mis-
hão militar secreta, dentro de

ttm submarino atômico dos Es

lados Unidos, que mergulhou

"Paz, 
que entornaram o caldo

da política guerreira do govêr-
no inglês. Possivelmente, a es-
tas horas, a famosa Polícia já
deve ter em sua lista de suspei-
(os o próprio Papa João 23. E

por que o governo inglês não

protesta contra Kennedy. por
aplaudir o pronunciamento do

chefe da Igreja pela paz
no mar para nunca mais voltar, contra a guerra de qualquer na

tureza. pelo entendimento entre

Mas a Polícia de Londres, que os homens? Muito simples: é

se chama "Scotland Vard". está porque o governo inglês sabe*

procurando identificar e fichar que, quando o Presidente Ken

como "comunistas" todos os cl- nedy fala em "Paz", está com a

iadãos que tenham idéias pare- mão direita para as cosfas, fa-

tidas com as dos "Espiões Pela sendo uma figa...

A 
"LIBERDADE" 

DA IMPRENSA RICA

Numa linguagem de baixíssimo calão, o sr David Nasser, a

pena mais cara do nosso jornalismo vendido ataca o sr. San Tiago

Dantas, na edição de "O Cruzeiro" dc 13 dc abril passado. Chama-o

de "Francisra Clementina da Silva Dantas", colaca-o nos braços do
sr. Kennedy, como um pervertido qualquer, numa pornografia digna
do protesto rie D. Helder Câmara, se fosse publicada num jornal~A 
nacionalista.

Todos nós sabemos que o sr. San Tiagn Dantas "sabp fazer um
• cafuné". Mas. d'aí a esclarecer o povo sobre os problemas do Bra-
A sil. vai uma distancia imensa De resto, em se falando de "censu-

é ra", por muito menos do que isso. e por coisa que mereço respeito,
A só por haver denunciado o imperialismo norte-americano, o jorna-
/ lista comunista Pedro Mota Lima foi processado por um Major nor-
*J te americano, durante o governo do sr. Eurico Dutra.

^vxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx%xxxxxxxxxxxxx5

Pagina S



fj nuunmmtmmtmm^

\ Vida das Organizações Sindicato zuzal denotou a «meia»
na iazenda Qiticica, no Ceará

I Naboreiro: Mais um posto

\ 
de luta dos camponeses
RONDONÓPOLIS Mito ___•___¦* a _____________

^ iNÜiat: 
' 
.^ ::^^üp:!ss^°: " "»• frícol. de Ía *fundação de uma Delegacia naquela 

"região.' 

A *
BOREIRO, para
Associação tomou esta ini^itTCa Tom r^ositíT^ S£St« 5melhor para a defesa dos direitos e interêLs"dos ci__npon«,1 »£ *

zqonaaa"nce.l!íri',a 
rePreSe"ta Um* «P** * «iHllríSTa^JÍS S

y .

.Alais de 500 c;

\

m poneses. filiados ao Sindicato dos Trabalhadores na Lavoura de O ,nibleia. derrubaram o regime da "meia" 
na fazenda Oiticica Nafo nm 

' *U'
lo do que foi a reunião -'proibida", 

mas realizada pelo Sindicato aspec"

* FORTALEZA, Ceara - (Do
y 

Correspondente) - Recentemente
-* criado, o Sindicato dos Trabalha*

£ 
dores na Lavoura de Quixadá. ob-

£ 
teve uma grande vitória, derrotam

^ 
do o latifundiário Valdevino Ca-

A .,ral 
de Oliveira, que utilizou a po-

5 HlCia militar em seu benefício o
que nao conseguiu, todavia, evita-
a queda do regime da "meia" 

no
cultivo do algodf/

ARMAZÉM PARA TUBARÕES
Participaram da animada as-

dores do campo, vários dos.
quais usaram da palavra denun-
sembléia centenas de trabalha-
ciando, entre outras coisas, a
escandalosa agiotagem dos tu-
barões na época das colheitas
Disseram ainda, que o sr Go-
vernador do Estado empregou
muitos milhões cie cruzeiros pa
ra a construção do "Ari

Geral" em Rondonópolis, afir-
mando que seria de utilidade
para os camponeses, mas na
'.ealidade 

é um engodo e uma
forma de altos comerciantes
se aproveitarem melhor do tra-
balho dos pequenos produtores,
pagando pelos seus produto!
preços muito inferiores ao custo
e monopolizando o mercado da
região.

Salientamos o discurso ao
camponês Enedino. que falou

)bre a velha exploração ¦

cativeiro, porque reforma agra-
ria significa extinção do latifun-
dio, responsável por toda expio-
tação e miséria do homem do
campo

DISPOSIÇÃO DE LITA
Além do comparecimento de

centenas de trabalhadores rio
campo, do sr Rosalvo de Matos
Silva e sr. Alberto Luzi. secre-
tário e presidente da Associa-^ ._,«_.. _* s-, ^ jyt» - !----_««_._ Vv ^iC* aaoutia-

construção do "Armazém cao- respectivamente, o ato con-
tou ainda com a presença rio
aavogado Antero de 

'Almeida.

Kste salientou que a luta contra
a espoliação dos latifundiários

grileiros, será cada vez mais fir-
m> à medida que mais organi-
.-ados estiverem os camponeses
em seus sindicatos e associa-
Ções. Sendo assim, os campo-
neses sei podem encontrar apoia
na sua própria união e disposi-
Ção de luta.

Foi eleita na ocasião a seeuin-
te diretoria: Macário Tavares

7 do homem" do 

"campo^ 

NeH^fponTe lTCSÍ%nte' fi*explicando qu. só a reforma Z 
da 

TFon&eca 
— Secretário;

agrária pode" acabar com J™ rt^r;a 
Lima da Siha - ***>«•

Trabalhadores de Ituverava

\ exigem Reformas de Base
• espírito de luta* 

de
S de^^ demonstranao seu

> 
a • sua aSsociaçãoP Io^KSS5i£dafenibV??,™' £°r 

intermédi°

: "os seguintes termos- 
rt-iaeme da Republica, um abaixo assinado

$ imediatamente inicadaí nísta í-anrie vV * ¦£* n,°.sentido de ser

A paladas reformas d h.-c2 
grande Na^ao B***Üeir_í; as tão pro-

* mos Se con 
'nmenr 

P 
"a Que nós. os trabalhadores, possa-

A cal em nossa P_.Tria rI 
' 

• 
necesssna uma "forma agrária radi-

S trosaim 2S_S_í2í „;*lx» 
incontinenti do alto custo de vida. ou-

Ass.) Jose Pereira da Costa, João Gusmão de Castro.

ÍKÍ2" 
CTm*á- °iiveira" Jo^ Ribeiro Sillo. Maria

Rde.ro. sebastião Rezende. Otávio Santos. Antônio

í Campo Maior (Piauí) cria

sua associação camponesa
CAMPO MAIOR. Piam -

Foi fundada em fins do ano
passado, a Associação dos La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas tle CAMPO MAIOR,

que tem sua sede na região
de Matinhos. naquele Munici-

pio. São os seguintes os diri-

gentes da nova entidade cam-

ponesa: DIRETORIA: —

Luiz José Ribamar Ozório Io-

pes — Presidente: Raimundo

da Rocha Pereira — Vice-Pr»»-

-idente: Martinho Pereira dc

Abreu — l.o Secretário; An-

tonio da Cunha Sobrinho —
'-.o 

Secretário: José Ribamar
Gomes — l.o Tesoureiro;

Francisco de Souza Pereira —

2. o Tesoureiro. CONSELHO
EI SC AL — EFETIVOS: João

Evangelista de Abreu, José

Ribamar Leão c Raimundo

Alves da Silva. CONSELHO

FISCAL — SUPLENTES:

Raimundo Francisco de Sou-

za, Raimundo de .Aquino Ozó-

rio e Raimundo Nonato do

Carmo.

«*xx*xxxxxxxxxxxxxxxxx\wxxx\xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx\ *

COMPREENSÃO

O Sindicato foi fundado no dia
3 de março passado, numa assem-
bleia de mais de 300 camponeses,
ocasião em que os homens do cam-
po do Ceará demonstraram maior
compreensão e confiança na forma
organizada de luta. fliando-se, no
mesmo dia. 185 associados e venfi-
eando-se. depois da assembléia, um
total de 12 mil e 900 cruzeiros de
mensalidades pagas adiantada-
mente.

No dia 12. o latifundiário Vai-
devino, proprietário de 1.800 hec-
tares de terra e gre iro de 3.600
hectares no lugar Oiticica. assom-
brado com o movimento do Sindi-
cato. redigiu um contrato para^eus 57 moradores, obrigando-os a
pagar metade da sua produção d*
algodão, correndo todas as despe-
sas por conta do morador Os tra-
balhadores correm ao Sindicato e
reuniram-se. resolvendo responder
NAO ao patrão

DENUNCIA FALSA

Mais aterrorizado ainda, o lati-
fundiário forjou uma denúncia
falsa e foi à cidade rie Quixada
pedir 

"garantias" 
aõ delegaria de

polícia, Capita.. Cláudio, alegando
que os moradores "tinham 

invadi-
oo sua propriedade". Com isto,
Valdevino queria expulsar os tra-
balhadores sem indenização e ficar
com todo o produto do trabalho
dos 57 camponeses O Capitão
Cláudio prontamente mandou
prender os Diretores do Sindicato
e os camponeses mais esclarecidos
da fazenda OiMcica. não conse-
guindo pegar todog na primeira in-
vestida. Foram presos e humilha-
dos 5 camponeses, que foram obri-
gados, pelo delegado, a pagar a
corrida do jipe utilizado pela po-
lícia na execução da prisão. A ca-
ça aos trabalhadores continuou
nos roçadores e em suas casas.

APOIO DA FALTAC

Nessa situação, o lider camponês
Manoel de Oliveira, Souza, Secre-
tário do Sindicato, seguiu para
Fortaleza, a fim de procurar ga-
rantias para a sua entidade. Dan-
do a assistência de que Manoel nc-
cessitava, a FALTAC enviou à Qui-
xadá. juntamente com ele, o advo-

gado dr. Dionisio Torres Filho, que
impetrou "hab 

as corpus" em fa-
vor dos presos, iibertando-os. e mu-
nindo os diretores do Sindicato, de
'"habeas 

corpus" preventivo. O Ca-

pitão Cláudio esbravejou e amea-
çou rasgar o "habeas 

corpus", não
chegando a fazê-lo, entretanto.

UNIÃO I RESISTÊNCIA

Orientados pela F< deração das
Associações dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do Ceará
(FALTAC i. os camponeses mar-
caram uma assembléia eeral para
o dia 10, a fim de discutirem rom
o latifundiário os termos de um
novo contrato de trabalho. Sem
compreender, ainda, a nova situa-
ção dos seus empregados, que uni-
dos em torno do Sindicato criaram
uma força invencível, o latifundiá-
rio lançou os seus cães policiais
mais uma vez contra os campom-
ses. O Capitão delegado mandou
avisar aos trabalhadores que iria"acabar 

com a reunião- prender os

advogados e dar uma surra em ca-
cia diretor rio Sindicato", acusando
todos de "comunistas". 

Os campo-
neses receberam a noticia muito
tranqüilamente, e tomaram uma
decisão: "Só 

t<*m um jeito! É se
junta todo mundo na reunião, com
disposição de não deixa prende
ninguém. Se prende, é todo mun-
do. e a cadeia não dá..."

E A POLÍCIA NÃO FOI

Com essa disposição, comparece-
ram mais de 500 camponeses in-
clusive mulheres, todos revoltados
contra o latifundiário Valdevino,
pelas prisões e ameaças. Todos eo*
tavam certos de que a polícia aea-
baria a reunião, pela força, mas
não arrecadaram o pé. Mas a po-
lícia lá não pisou, porque todos te-
mem um movimento organizado.

Às 10 horas teve início a reu-
nião, com a participação ri,» uma
caravana da FALTAC, composta
de 3 advogados, 3 vereadores de
Fortaleza, um representante da
ÜEE, um representante da mesma
FALTAC e um representante do
jornal TERRA LIVRE O latifun-
diário ompartceu. também, acom-
panhado de 2 filhos e um advoga-
do. Os camponeses discutiram o
contrato, dando suas opiniões e re-
jeitando o que não lhes parecia
justo. O contrato foi firmado no

dos advogados Dionisio Tonei*!
se rio vale e Luiz Pinto, 

'S^

latifundiário uma grande derrrk
com a queda do regime da "mP 

, i
no cultivo do algodão.

Leia

Assine

e

Divulgue

TERRA

LIVRE

Sindicalização Rural no Ceara

se

VXNV

•

derrotar o latifúndio
Jcsé Leano.ofc

Cumprindo um Plano d.» Sindicalização Rural, a Federação £das Associações de Lavradores'e Trabalhadores Agrícolas do Ceará A
tf ALI AC), preparou uma equipe dc 4 assessores para atuar na ore
parado dos processos de pedido de investidura sindical

Os.- nriicatos ja fundados: Sindicato dos Trabalhador.M ttt
/ Lavoura de Quixadá, Sindicato dos Trabalhadores na Lavoura de
/ «_ cdro e Sindicato dos Produtores Autônomos do Iguatú.

REAÇÃO DOS LATIFUNDIÁRIOS

Em Quixadá o latifundiário Valdivino Cabral de Oliveira, de ',

E0 ,«. jHnd»ÇÍ0 
do sindicato. 1 dias, foi «ao delegado de Policia. >

Capitão Cláudio, engendrou uma denúncia falsa, dizendo que t*Ut Ç
moradores "tinham 

invadido suas terras". O Capitão'mandou pnn- A
der todos os Diretores do Sindicato e os camponeses mais esclare- /
ciclos, nao pegando todos porque os 'camponeses fugiram de su is >

casas. P„r tim a policia . açou os camponeses no roçado. A Ilire £
lona do Sindicato marcou uma reunião'para o dia 10 de março /
í i • ti \ í . I , . . . .. !._*_<* i: •_; .-a.

/ torta do Sindicato marcou uma reunião'para o dia 10 de* março •' **

/ convidou o latifundiário para a reunião, a fim de discutirem uni £
/ contrato de trabalho. O latifundiário apelou para'o Capitão c este /
/ mandou dizer aos camponeses que ía acabar a reunião, prender os ',
Ti n-t.i-..« ...-,«., .. _J_. w^ * _ flgi 

•>•«.«•>•<.u m/cr .ms camponeses qu
/ representantes de Fortaleza que estivessem presentes e"eíar uma

£ 
ra em cada diretor do sindicato.

No dia 8 | FALTAC foi ao
Palácio do Governo e pediu ga-
rantias ao Governador Parsifal
Barroso para realizar a reunião.
No dia 10, às 10 horas, chegava
no local da reunião uma camio-
neta de Fortaleza, conduzindo
um representante da FALTAC,
um representante ria UEE. José
Mana Barros Pina. presidente.
3 vereadores de Fortaleza: Ma-
noel Aguiar de Arruda, Sarmen-
to Monteiro e Luciano Barrei-
ra; ,. 3 advogados da FALTAC:
drs. Dionisio Torres Filho, Luiz
Pinto e José do Vale.

DISPOSIÇÃO DE LITA
Os camponeses não sabiam

que a FALTAC tinha pedido ga-
rantias ao Governador para
realizar a reunião. Sabiam que
a policia ia acabar e prender e
surrar camponeses. Com essa
certeza, estavam pr. sentes à

3. mais do 500 campone-

ses, inclusive mulheres. Istá
entendido que a disposição (ira

op luta Falavam com morai

levantada: "só iremos presos
ledos juntos". Havia campor.es

que já tinha sido preso no dia

12, mas estava revoltado sem

medo de enfrentar a policia.
A policia não compareceu, o

que demonstra ter 0 Governa-

oor tomado providencias, para

garantir a reunião. Os latifun-

ciiários utilizam a policia coir

tra os sindicatos e os campone-

ses se unem para derrotar cs

latifundiários.

O contrato foi assinado com

a derrota da pr. tensão do lati-

fundiário de fazer permanecer 
a

"meia". 
Os camponeses nao

aceitaram e impuseram um ar-

rendamento de 25 quilos per t»"

icfa cultivada Outros sindica-

tos estão marcados para serem

fundados e novas lutas surgi-

rão.
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Trabalho em cojunto

\inspira luta coletiva
da região de Ouixadá irão até a greve,

caso os patrões não equiparem a diária

*t 
Camponese

I
\

Sindicato de Adamantina abre luta
contra as injustiças do latifúndio

>^%í J^K; * ' "*\ ' t «H__3 **

!¦ "1 Jt^Jl 1
I 1 lá *W**m0: .:>¦ 1
i 1 ^fr^___b_ a^wijmFjt íp^ ¦ ^VniH >

Na fotograria, os camponeses Cosmo Emidio de Freitas, Manoel

Agostinho Pereira e Francisco Henrique Ribeiro, quando prestavam

declarações ao 'nosso correspondente Ederbal Araújo, sobre as vio-

léncias e ameaças do Capitão Cláudio, mais conhecido na região de

Quixadá como 
"cão 

de caça dos latifundiários".

ADAMANTINA — SP •— 
(Do Correspondente)

— O latifundiário .losé Ferrari, do Municipio de
Adamantina no Eslado de São Paulo, tomou a fôr-

ça 4.5 sacas de amendoim Mo camponês João Loren-
'tino e ainda airteaca tomar todo seu algodão. Em

vista deste fato, e ainda atendendo ao pedido de um

sócio 'do Sindicato, que queria mostrar a situação

de miséria rios trabalhadores daquela Fazenda, ru-

niarain para lá o Presidente do Sindicato dos Pro-

dutores Autônomos, Sr, Paulo Santiago, o Presiden-
te rio 'Sindicato dos Lavradores, Sr. Orlando Vicen-

te Correia e o líder camponês Alexandre Lombarrii.

da FATAESP. Como não foi possível chegar a um

acordo com o pátrio, o Sinriicat«i encaminhou a

questão para a justiça, que deverá encontrar solu-

ção nos próximos dias.

O latifundiário José Ferrari explora seus tra-

balhadores da maneira mais brutal, cobrando 30r'

de renda de uma terra ruim que quase nada produz.

LAVOURA DE FEIJÃO CORTADA

Estiveram ainda, na série da Associação dos
Trabalhadores Rurais de Adamantina, os campone
ses Dionilo Ferreira. José Moisés e Laturino Bar-
bosa, colonos das Fazendas Caramurú e Suiça, na
Comarca de Inubia, para apresentarem queixa con-
tra o fazendeiro.

O administrador, por ordem, do patrão, mandou
cortar os 120 quilos de ieijão que haviam plantado
dentro das ruas de café. Ganham apenas 24 mil
cruzeiros por mil pés de café e quando fazem ai
guma plantação entre o cafezal. "para 

melhorar a

vida", mandam arrancar. Os barões rio café só pen-
sam em melhores preços e se enfartam rie dinheiro

para ser gasto nos cabarés e buates. enquanto os

trabalhadores morrem de fome. Os homens do cam-

po já começaram a sentir a necessidade de se orga-

nlssrem para lutar contra estos tatuiras, que man

dam cortar plantações c depois (li/em que Deus é

O culpado da miséria.

Grupo de trabalhadores agrícolas de Adamantina 8

Inúbia. explorados pelos latifundiários da região,

quando em visita ao Sindicato dos Produtores Au-

tônomos. A foto, tomada nas primeiras horas do

dia. mostra o prestígio do Sindicato, cujo movimen-

to de camponeses 6 intenso durante todos os dias

da «emana.

FORTALEZA, Ceará —

iDo correspondente) —- Os

camponeses da região de Qui-

xariá decidiram realizar uma

assembléia geral em torno do

seu Sindicato, para enfrentar

uma luta coletiva contra 5

patrões, no sentido de con-

quistarem uma equiparação

no pagamento das diárias, que
es.ão sendo pagas a 100. 20Õ e

300 cruzeiros. Pretendem que
todas as fazendas paguem 300

cruzeiros a diária na mesma

zona. o que já vem sendo fei-

to por alguns fazendeiros. Ès-

s s camponeses foram toma-

dos, agora, de uma tal cons-

ciência de luta, que só estão

acreditando em tudo o que se

faz através de movimento co-

letivo. Isto se deve a expe-

riência adquirida na mais re-

rente questão enfrentada pelo
Sindicato dos Trabalhadores

na Lavoura de Quixadá. con-

tra o latifundiário Valdevino

Cabral, da fazenda Oiticica, e

o delegado Capitão Cláudio.

TRABALHO COLETIVO

Quando a polícia estava ca-

çando os diretores do Sindi-

cato para prender como 
"co-

munistas", para impedir que
eles reunisse m cm assembléia

os seus companheiros e tra-

i*ju prenue y
arende ne- d

rviu para 8

as d

eti- yB

lassem dos seus interesses, lo-
dos os camponeses resolveram

trabalhar 
"em 

adjunto" de 50

a 60 pessoas, para impedir a

prisão de qualquer trabalha-

dor O lema era: 
"Ou 

prende
todos, ou não prende
nhum". Isto sei

mostrar aos camponeses

vantagens do trabalho colet

vo E eles. não só acharam o

trabalho bastante animado,

pelo estímulo que todos rece-

biam, como v rifiearam quo
êsse tipo de trabalho é mais

produtivo do quo se trabalhas-

sem, cada um. em roçados di-

ferentes, espalhados e separa-

dos uns dos outros. Nessa

união forçada pela necessida-

ele de se def ndorom contra

os jagunços fardados do lat:-

fundiário Valdevino, eom-

preenderam que somente uni-

dos eles podem lutar rara ven-

eer qualquer dificuldade. Pois

foi unidos que ei s encontra-

ram apoio, também, por parte
de certas autoridades, como o

Juiz do Crime dr. Luz Per-

ro e o Promotor Público rir.

José Maria de Oliveira. qu>
se dispuseram a defendê-los.

prestando-lhes assistência de-

mocráticamente.

Paraná:

Organização de Andirá impede
despejos na fazenda Nazaré

'\\VXXNNNXXKXXXXNN%NNXNXN%NN>«*NNXXN%XXXV*XNWXXNVXXVXV

ANDIRA, Paraná — (Do Corres-

pondente) 
— A União dos Lavra-

dores e Trabalhadores Agricolas

em Geral, de Andirá, vem de im-

pedir um brutal despejo que alin-

ei ria o camponês .Tose Gonçalves,

pai de 10 filhos menores. O cam-

ponês tinha sido expulso da fa-

zenda Nazaré, d,> dr. João. no Mu-

r.'cípio de Jacarézinho, porque re

voltou-se contra a negativa do pa-

trão em lhe adiantar algum di-

nheiro para rntrerrar um dos fi-

lhos que morrera. Negando, por

outro lado, qualquer auxílio, o f.1-

zendeiro mandou dizer a José Gon

çalves. através do administrador,

que 
"a fazenda não tem obrigaça"

rle ajudar ninguém, e que os tra-

balhadores, seus companheiros,

que se arrumassem nara enterrar

a criança". Diante das manifesta-

ções de justa revolta, o camponês

foi expulso da terra, -em piedade.

ILTAGA INTERVÉM

Descrente de tudo, José Gonçal-

ves procurou a orientação e a aju-

da da União dos Lavradores e Tra-

balhadores em Geral de Andirá,

ende esclareceu toda a sua situa-

ção. A questão tornava-se ainda

mais difícil porque os pertences do

José Gonçalves já estavam na rua,

inclusive o corpo inocento do fi-

lho morto. Foi quando a ULTA-

GA entrou em entendimentos com

o desumano latifundiário, através

do administrador da fazenda, con-

seguindo anular o despejo e a vol-

ia de José Gonçalves ao trabalho.

Em solidariedade com o compa

nheiro, todos os trabalhadores lo-

cais, tendo à frente José Vito

Maia, se cotizaram e fizeram o em-

têrro do filhinho do camponês dos-

pejado. É a segunda vez que a UL-

TÀGA consegue impedir um dos-

pejo na fazenda Nazaré.

10 SÓCIOS POR DIA

Na União dos Lavradores o Tra-

balhadores em Geral, de Andirá

(ULTAGA». são atendidos mai.} de

100 trabalhadores por mês, que ie-

vam questões para serem resolvi-

cias. Naquela organização campo-

r.esa, ingressa uma média de 10 so-

cios por dia. o que prova a cons*

ciência dos trabalhadores de que,

Bòment • unidos conseguirão der-

rotar seus exploradores e conquis-

tar os seus direitos.

A nova Diretoria, eleita a 17 de

março passado, é a seguinte:

Presidente: Francisco Alves Ca-

bral; Vice-President : João Anto-

nio dos Santos: l.o Secretário: Ed-

inundo Bonesso; 2.o Secretario:

Pedro Lopes; l.o Tesoureiro: Ale:-

xes Bonesso; 2. o Tesoureiro: Em -

ÜO Maura. CONSELHO FISCAL

— José Barbosa, Luiz Lucas e João

Doriguello. SUPLENTES — José

Eduardo rie Lima. B nedito Caeta-

no e Isaurino José de Andrade

Organizam-se camponeses de Iguatú contra
a ação criminosa de Antônio Vieira

IGUATÚ, Ceará — (Do Corres-

pondente) — Um destacamento de

polícia, acompanhado dc 30 jagun-

ços e comandados pelo latifundiá-

rio Antônio Vieira, assaltaram os

camponeses da Lagoa Barro Alto,

oo município de Iguatú, no dia 13

9» março, arrombando a represa

da Lagoa, causando a alagação de

uma grande área. Aquele latifun-

ciiário, que é o maior proprietário
«Ja região vinha Mnsifctindo< dl^s-»

th* 1956, para arrombar a La-

goa Barro Alto, provo» ando os

moradores que fugiram amendron-

trados abandonando suas_ «eras,

(pie passariam para suas mãos. No

entanto, desde aquela época. os

camponeses vêm tentando evitar 0

arrombsmento, às vezes ssn hita
armada, sendo dirigidos pela Asso-

ciação dos Lavradores, tendo se

destacado na luta o camponês Pe-

dro Alves de Souza. Darlou Dar-

bosa C José Gambá.

Quilômetros de lavoura foram

cobertas pelas águas, cansando

grandes prejuisos aos moradores,
além do arrombamento do rio Ja-

uuaribe depois de destruir as rt>

ças.
POLICIA COMETE CRIMES

A Policia de Parsifal Barroso,

que serve ao latifúndio eearense.

«ompareceu ao local para garantir
» arrombamento, tendo cometido

várias arruaças inclusi\o crime».

Um camponês que ia passando loi

convidado para ajudar no trab i-

lho. i como não aoi-itou foi esca-

•ado um soldado para fura lo a

baioneta. O camponês pulou para

Maio de 1963

não ser furado na barrica, procu-
tando aparar com a mão a baione-

ta, sendo ainda atingido entre os

dedos numa profundidade de ein-

co centímetros. Foi constituído um

advogado para tratar do caso e

exigir indenização pela destruição

das lavouras. Todos os habitantes

da região, inclusive as mulheres,

estão se organizando no sentido de

consertarem o que foi destruído o

tapar a lagoa, e ainda lutarem pa-

ra não entregar suas terras ao la

tilundiário. Os meeiros de Iguatú,

que recentemente fundaram o

Sindicato dos Produtores Autôno-

mos, prestaram solidariedade aos

camponeses do Barro Alto e se

prontificaram a ajudar a tapar

a lagoa, oferecendo para a tarefa

cerca de 100 associados.

Este mesmo latifundiário, em

1952, por ocasião cie uma grande

enchente, com o seu prestigio jun-

le às autoridades, conseguiu uma

indenização de 400 mil cruz-iros

pela casa ria qual êle ainda hoje

se utiliza, para tirar proveito ila

mesma enchente.

"

Um grupo de camponeses de Barro Alto, dos mais prejudicados pelo

arrombamento da lagoa reunidos cm torno rie um representante da

FALTAC. Ao centro, de vestido escuro, a camponesa viuva. d. Sebastia-

na Alves Diniz. que p rdeu toda a sua lavoura, conta a história das lu-

tas em torno da lagoa arrombada pelo latifundiário Antônio Vieira.

Camponeses do Maranhão estão
com Cuba e pela Paz mundial

Apesar dos esforços que vêm fazendo o imperialismo

norte-americano e aa forças reacionárias internas do pais,

vai ganhando terreno no seio das grandes massas os efeitos

da Revolução Cubana c a necessidade do defendê-la. São

freqüentes as manifestações entre os trabalhadores, os es-

tudantes e as personalidades verdadeiramente democrata.!

em favor da autodeterminação dos povos, o epie significa

defender a independência do povo cubano e dos demais que

lutam peia sua liberdade. Entre ot* camponeses, pouco a

pouco, vai penetrando a notícia de epie a revolução naquele

país irmão trouxe a terra para 0 camponês trabalhador,

acabou com a exploração de> dominador estrangeiro e esta-

beleceu um regime do liberdade para o povo. Um exemplo

disso temos na carta eiue vem de Governador Archer, no

Maranhão, epie em certo trecho, falando a respeito do Con-

gresso de Solidariedade a Cuba, realizado, recentemente em

Niterói, diz:
"Diante dos acontecimentos, vimos prestar nosso se-

g*uro apoio ao Congresso de Solidariedade a CURA I aos

congressistas. Ao mesmo tempo, protestamos contra as ar-

bitrariedades do governador Cario.-- Lacerda, praticadas
contra os estudantes, lavradores parlamentares e intelec-

tuais. Protestamos também contra a Imperdoável falta de

todos aqueles que negam hospitalidade aos grandes vultos

estrangeiros, defensores da paz, do progresso o do bem es-

tar geral da Humanidade.
Vimos também protestar contra eis estragos ianques

ao navio mercante que conduzia açúcar de Cuba, Nós ama-

mos de coração a Cuba e ao seu corajoso povo, e repudia-

mos nossos exploradoras norte-americanos que. de quando

em vêz. mandam nm seu embaixador se meter cm nossos

atos o dar suas ordens como se nós fôssemos seus vaqueiros

e o Rrasil fe"»sse sua fazenda"...
Aqui está mais tm fato que prova a afirmação: "Cuba

não está só".
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Bratío do Continente: «Cuba Não Está só»

Atr.ca. enviaram também seus r presentanles emnr s -ínc ,. . ^ÍS^'_,V5ri°B pa,ses da Europa, Alia c
na que Uquldou com o latilúndio e cortou as !5SrS?ta_L__S_I!_f-^_-rth 

Írrt'Strha à «'votação Cuba-
volv.mento daquele povo irmão. Todas as atilesi L™í, d 

"„" 1M,rl"m,;rk,an» 
^ impcilia .. drs-,,.

S o Congresso pro Cuba foi um exito nara o rnSãot imoSlLFnEZH?*" 
*? Guanabara foram Inúteis,"dendn 

?«..,¦ ,,?"?"_.__?.*!*¦ 
**»» inestimável colaboração, ce-

Apesar de todas ai violências praticadas pe]a ,)()Ii • ,Lacerda, para impedir a realização cio (\,.L»esl do Côrvo
tal de Solidariedade a Cuba. e mesmo com aíL£lVr^«tine„?maa delegações que nâo conseguiram visto de , • «. 

a de ****•
os povos daa Américas estiveram presentes ao SSf0?' 

to**
toro,, em cujo encerramento foi aprovado 0 seguinte docS 

^ ^
"Nós 

representantes dos povos d0 continente .
no Estado do Rio de Janeiro, acolhidos m*1 cSil" e 22 .rtUnfal0« *«do povo brasileiro - cuja decidida luta eoJ^m^^f^lIdS!
vastos setores da vida nacional - garantiu „ êx t„V. 

'''' K "'^o deCongresso, de tão vasta repercussão americana 
*1 

„ .***** sseus valiosos esforços lhe expressamos a nois» MU-XXo . 
A° dert»«I

decimento fraternal. ¦•¦¦afio e „ n„sso 
**

Reunimo-nos para considerar a necessidade
»..,,...,.p.ica ,,,, iooos os pa.ses. a solidariedade ,tiv i e 

*******
(IRA. porque defender o seu direito à autodetermln»«2 

l ;""Ha 
a

ntervençáo estrangeira em seus assuntos interno" cí^' 
'" '"W* 

!
Internacional, significa defender, ao mesmo tempo o SL.»" S0"**uma de no .sas pátrias a decidir nor si mesmas è L 

° 
"'' ****

ra e no futuro, seu próprio destino 
°M*m*i * for'"a soberana, Ug0.

Não está cm jogo somente a independência cul, m .todo. O. nossos paises como também a existência me S. d os 
'"^ » *

tantes e a de toda a humanidade ls h!,fcl"Uís 
halii.

-oOo-

JKMtfcaUaann, 

¦¦ M 
H l_y'

| 
Operários e Camponeses

\ Defendem Miguel Arraes
Latifundiários e ' 

gonias" ameaçam o governo cor-

j 

reto de Pernambuco - Solidariedade nacional

\ dos, ^^éTs^Too^SX^S, I 
Dep°is de fracas- I

pela Embaixada^^mScí^i^ffiyL,[0lPi!2U,• 
fli?id°s ?

S -*•. e dc. campo ?» &£££.{£_ r55SSS3SS.'U*
boa.a.%UmnaSr°b0a^.T.Corr_dioS 

KSSS S^TSSf* 
eSPalham

** riCO. contra o governo a ?»vnr 1 OS J0rnais a s<3u ser

§ 
Miguel Arraes. A simaçfo chegou a Ti 

Wm balizando o sr.

g 
dical dos Trabalhadores de Pefn«nfh» 

QUe ° Conselho Sin-

g 
estadual Gilberto.Azevedo a fK. r£ den°, n™0" 

&° Ri° ° deP"tado

ção e pedir a solidaria dí^SdCi^Sn?hrMhaSHda ***

£ 

os patriotas brasileiros, ao aovCooTreto d?s? A^ 
* fc0d0"

NA° 
REDÍ 

RFELaVãC0RTILHA 
POV0' PnnC1 palmente -ntra oSsm klacao sonegadores 

de impostos e um A

O governador Miguel Arraes ZS^SSé^A 
^ 

/6Z 
maÍOr 

1
não reza pela cartilha dos rea poto 

° *°vêrno COm ° 
I

cionários, dos latifundiários A

dos 
agentes do imperialismo Há 

pouco os trabalhada * 8
norte-americano, e por isso das usinai „„ 

trabalhadore», 
£

atacado. O que existe , m Per ™w' 
QUe vinham sendo g

nambuco. veLd.irLi.fa a 
farto 1 VbonoTTT i ¦ d? 13 °

aarantia 
plena, por parte cio go- f™°ef To°cfntrlro 

'rio^cme

verno, ca mais ampla liberdade acontece no Estado d? Guana
democrática; o respeito aos dt- bara e em Sâo.Paulo o o£iZ

e dos cam- no IpJCo movKto,°p£ 2.
justo, humano e de lei. E um
governo, como o do sr. Miguel
Arraes. que Se vlta para o povo
sofredor, é sempre combatido
pelos exploradores em geral c
pelos norte-americanos.

8 v- 4.4_*_te%tt^é^T,,^i__P^ * ypw

Os dramáticos acontecimentos produzidos eni ouluhm „norigem do bloqueio do Caribe, demonstraram, aind 1" n\,l 
'""^ a

dos, que a agressão à terra de José Marti e Fidei C astn i**^mundo á belr. da guerra nuclear. Nós os homens e as niuíu. i eo 
^ °

nnis'°^saencia 
pacifira tJn,re os p^ís(>s com S2&°525S?^nas sociais, coexistência 

que deve imperar no muni/ J w ¦ SISte'
também na América. mundo e logicamente

O Embaixador Ramiro Rodrigues
Encarregado dos Negócios de Cuoa
no Brasil, quando discursava perante a massa intercontinental, no
encerramento do Congresso pró-Cuba. em Niterói, na sede do Sm

dicato dos Operários Navais

poneses. inclusive o direito do
Rrevt; uma campanha sistema-
nca contra os exploradores rio

-*: M. e' ¦:./?:::::'.. ¦; .... & . ; m*

SR. MIGUEL ARRAES, gover-
nador do Estado de

Pernambuco

SOLIDARIEDADE NACIO* U.

Em vista da pressão dos lati-
íundiários, dos americanos e dos'lubarões", 

os trabalhadore,-
ançaram um manifesto de

•-.poio ao governador Arrares, no
rjual denunciam o não paga-
mento do salário mínimo aos
trabalhadores rurais e outros
roubos e apelam para a solida-
nedade do povo pernambucano
e de toda a população brasilei-
ra.

Ao lado do Conselho Sindical
re Pernambuco colocou-se c
Comando Geral dos Trabalna-
aores. ao Rio. estudantes e in
«electuais. O governo Miguel
Arraes deve e precisa ser defen-
riido por todos Qs qup desejam
o progresso ,m nossa Pátria.

. ^'<«u •j-fí^Ç&h *s__>-í-í3i.

rica„oD„r„ec?ss'rl0 etSZSISSSZl -rr"*?" 
™«"»

múltiplas formas a êsse valoroso ,ií elo àeluT^nut 
^'^ á°

com suas próprias mãos uma vida afinalTndepenciente 
Q * "*"***

Nao o permitiremos jamais. qualquer 
outro pais

oOo

Chamamos vigorosamente a atenção sobre o fato de oue .ais ni,

£íiHSSS_=HS=
HS£3S7fáwSSSSS

t T;S;Xr1ÍCÍal 
interamericana". de?tínada a a^redirTio oií

eanos1conmeante?es"edfr 
Ia"Çar ,ati»° ai""icanos contra latino-ameri-

dizemos « frae.. E_"" 
com-°* asiat»^ . com os africanos) lhes

SESSS&SSBíaEsS-***
-oOo-

LUZ CARLOS PRESTES, no cn
cerramento do Congresso pró-Cuba: Estamos unidos na solida
nedade a Cuba Este Congresso
conseguiu esta unidade. As forma .
de solidariedade ., Cuba poderão

ZLt,as.mais 
^versas, com0 dife

rentes sao no mundo os caminhos
da revolução".

I
^XXX>XXXXXXXXXXXXVX^XXXXXXXX^XXX^XX^XXX*ii»«XÍ*^^^

riolecnriotS,nr?spn?erSS° 
™nsa^ra Precisamente essa unidade, através dn,

oomoarti5h?m a i? 
P 

S? 
d"^ntoS milhões de latino-americanos que

m^^i^InS^KggS^*»^ -« ^ nossas pátrias c os ir

:an1bémCem'todnCUBA 
S^nifica* Pois' l«-W não só na America, mas

-mreíão 
de nt 

°™undo 
.° 

re?Ppit" irrenunciável aos princípios de não

íobe^kíiSfLÍH^l6^ 
d° autodrt'fminação Significa lutar pela' 

St f. 
ad° 

Ia 
Anier^a Latina, por sua libertação definiu-

ISmenSSS\ÍSll 
horrenda perspectiva de uma guerra nuclear,

comt u r (?s»a n^ 
^^"i ™Bl de aÜngir ° desarmamento geral e de

STltí ri S ?ml 
C°m qiU> sonha a humanidade.' Significaabohr a lei da selva e dar impulso à verdadeira fraternidade entre os

par. im^X(\lToZZu"rcTBT^ à af ° Pm mul,i,,,as fornuf
duer tenlativn p knií? ' qualquer forma de bloqueio, qua'.-
•eivUiicações 

do novn ,Chamamos 
a ^^ pelo triunfo das legítimas

CASTROf ciT 
°, 

Van°' 
rontidas "os cinco pontos de FIDEL

cas com a R» P Sh™ irmãri^Carih 
mar'.nÇâo dM re,a^s dipl '"^

e em prov, Ito n«_ «iS___í anbe' P-0 '«monto das relações normais

restTb^ec mento LPf,-|P-°n0miC0S' 
técnico' científico, cultural, pelo

países ria Am.Hca £_? r^"0 
d° pessoas ent^ CUBA e os demais

ií^censuras 2.ÍSJSS 
hberdade de comunicações, suprimindo assim

te por notsos nim%os 
S ' °S mUr°S medievais erguidos arbitrànamen-

-oOo-

A TERRA PARA OS QUE NELA TRABALHAM
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Ronmo LCaniponês 
BRAUI.IO

RODRIGUES. Se.retário da Fede-
ração das Assocações dos Lavra-

, ^AeTSTrdT?TEStad° 
"° RÍ° de JanPifO

(FALERJ). quando falava em no-
me da União dos Lavradores e

.^'»T^aÍ^adores 
Agrícolas do Brasil

(ULTAB). levando a solidariedade
i dos camponeses à Nação cubana.

das t£££FZJL£7?2^ 
Poderosamente em eada naís c através

.bíriedadeTciS-3 fht 
P,°S P rePresp"ta<ivos movimentos, a soli

. emtineme ,* ai Sí/nS^?_ 
°* * par,ÍciPar dela a todos os povos .Io

âo^Z aímefam n nl 
Chamamos a colaborar nesta nobilíssima causa

SSilto. aíTauè se ZoJZ^ l 
S 

^and"a 
a V* a América Latina tem

repudiam . ^tZ^T^ÍS!^ 
indt^nd^^ dos povos, aos uu-

à çuerra. 
aÇrPSSa0, aos ^ odeiam a prepotência, aos que se opeíem

ria e hhrv.Trramentê°n?»«:; 
h?";enS- mU,herfS r '^n*' a !¦ ¦«!¦»" •*"

do povo n<S,a 
,Uta saçrada Pplos mais profundos direilos

WmmTSEmÍSS^ 
>-^-,llll> 

! 
à a^° constantes, para asse-

íondíções m ^ s íavorííeis nâT™™ SS?* 
C°m Ha* "iaremos as

mente que a América nã., nLnH 
nossa 

.Pr°P"a vitória Dizemos solene


